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O Governo de Goiás 
publicou, nesta segun-

Câncer de pele é o que mais 
incide e pode levar à morte

l Goiás é 
campeão em 
liquidez entre 

os Estados 
brasileiros

Pg. 2

l Pobreza tem 
queda no Brasil, 

mas 
tema ainda 

gera desafio ao 
mundo
Pg. 4

l Programa 
Sanear 2024 é 

prorrogado até 31 
de dezembro

Pg. 2

TRANSPORTE

Uma simples pinta ou sinal que sofra alterações de 
cor, forma ou tamanho; uma ferida pequena que talvez 
não saiba de onde veio, mas que sangra e tem demorado 
a cicatrizar; manchas vermelhas e ásperas que coçam e 

descamam; um caroço endurecido; uma lesão elevada 
escura, rósea ou multicolorida. São muitos os possíveis 
indicativos de um câncer de pele e é preciso estar atento 
para impedir o agravamento do problema. Página 16

Página 3

Trem de passageiros entre Luziânia e Brasília 
é prioridade do Plano Nacional de Ferrovias

O Ministério dos Transportes deu início 
às tratativas sobre os estudos preliminares 
para viabilizar uma linha férrea de passa-
geiros entre Luziânia e Brasília. A titular da 

Secretaria do Entorno do Distrito Federal 
(SEDF-GO), Caroline Fleury, recebeu a 
confirmação da inclusão do projeto entre 
as sete prioridades do Plano Nacional de 

Ferrovias diretamente do secretário Na-
cional de Transporte Ferroviário, Leonar-
do Cezar Ribeiro, durante reunião realiza-
da na última quinta-feira (12/12).
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ECONOMIA 

O Governo de Goiás alcan-
çou o 1º lugar no Índice de Li-
quidez, que compõe o ranking 
nacional de Estados e avalia 
a qualidade da gestão de cai-
xa dos estados brasileiros. No 
levantamento anterior, divul-
gado no ano passado, Goiás 
ocupava a 6ª posição. A meto-
dologia do estudo permane-
ceu a mesma, considerando 
critérios como taxa de investi-
mentos, poupança corrente e 
gastos com pessoal, entre ou-
tros.

O Ranking de Competitivi-
dade dos Estados utiliza dados 
da Secretaria do Tesouro Na-
cional (Siconfi) e foi elaborado 
pelo Centro Liderança Publica 
(CLP), organização sem fins 
lucrativos que realiza projetos 
de competividade nos setores 
público e privado. O desempe-
nho foi celebrado pelo gover-
nador Ronaldo Caiado: “Nosso 
trabalho está dando resultados 
positivos. Estamos atraindo 
novas indústrias, gerando mais 
empregos e nossa economia é 
a que mais cresce no Brasil”, 
ressalta.

“No caso de Goiás, o indi-
cador avalia se o Estado pos-
sui recursos disponíveis e não 
vinculados para cumprir suas 
obrigações financeiras de cur-
to prazo, comprovando que 
o saldo em caixa é positivo”, 
destacou o secretário da Eco-
nomia, Sérvulo Nogueira. O 

subsecretário do Tesouro Es-
tadual, Wederson Xavier de 
Oliveira, explica que o Estado 
está apto a cumprir suas obri-
gações sem a necessidade de 
recorrer ao endividamento ou 

a atrasos nos pagamentos.

RANKING
O Ranking de Competiti-

vidade avalia os 27 Estados, a 
partir de 99 indicadores, distri-

buídos em dez pilares temáti-
cos considerados fundamentais 
para a promoção da competi-
tividade e melhoria da gestão 
pública: Infraestrutura, Susten-
tabilidade Social, Segurança 

Pública, Educação, Eficiência 
da Máquina Pública, Capital 
Humano, Sustentabilidade Am-
biental, Potencial de Mercado e 
Inovação. O Índice de Liquidez 
integra o pilar Solidez Fiscal.

DA REDAÇÃO

O Programa Sanear 2024 foi 
prorrogado. A nova data para 
fazer a negociação de débitos 
com a Saneago é até 31 de de-
zembro. Com o slogan “dívida 
antiga não combina com ano 
novo”, a ação oferece condi-
ções especiais para que os 
clientes passem o fim de ano 
com as contas em dia, evitan-
do o corte de água, a negativa-
ção e o protesto cartorário.

Estão contemplados dé-
bitos em aberto até maio de 
2024, relacionados à prestação 
dos serviços de abastecimento 

de água e/ou esgotamento sa-
nitário. Lembrando que todos 
os débitos vencidos são passí-
veis de negociação, no entanto 
os descontos são concedidos 
somente até a referência de 
maio.

Para pagamentos à vista, 
os descontos são de até 95% 
sobre os valores de multa, ju-
ros e atualização monetária, 
variando conforme a situação 
do débito. Já no caso de paga-
mento parcelado, o desconto 
sobre multa, juros e atualiza-
ção monetária é progressivo e 
varia de 55% a 80%, conforme 
a situação do débito e a quan-

tidade de parcelas, havendo 
parcelamento disponível em 
até 60 vezes.

NEGOCIAÇÕES
Neste ano, há novidades na 

negociação. Todos os clientes 
com débitos abrangidos pelo 
programa, que optarem pelo 
pagamento à vista - indepen-
dentemente do valor do débi-
to e da titularidade da conta 
- podem realizar a negociação 
por meio da Central de Rela-
cionamento com o Cliente da 
Saneago, pelo telefone 0800 
645 0115.

Caso o cliente opte pelo pa-

gamento parcelado, também 
há a opção de negociação por 
telefone, desde que o cliente 
se enquadre nos seguintes re-
quisitos: ter a titularidade da 
conta; estar cadastrado como 
categoria particular; e possuir 
débito inferior a R$ 10 mil, que 
não esteja em cobrança judi-
cial. Para débitos judicializa-
dos, a verificação compete à 
unidade jurídica, a depender 
dos aspectos técnicos e pro-
cessuais de cada caso.

Se o morador optar pelo 
atendimento presencial, bas-
ta comparecer nas agências 
de atendimento da Compa-

nhia ou nas unidades de Vapt 
Vupt, sendo que, neste caso, o 
agendamento prévio deve ser 
realizado pelo site www.vapt-
vupt.go.gov.br.  O cliente deve 
portar documentos pessoais – 
entre eles, CPF, RG e compro-
vante de endereço, obrigato-
riamente.

Caso a conta não tenha re-
gistro de titularidade, o inte-
ressado deve apresentar, além 
dos documentos pessoais, 
documentos comprobatórios 
de posse ou propriedade do 
imóvel – escritura, termo de 
posse e recibo ou contrato de 
compra.

Goiás é campeão em liquidez 
entre os Estados brasileiros

Programa Sanear 2024 é prorrogado até 31 de dezembro

Conquista reflete as medidas de contenção de gastos implementadas desde 2019

ECONOMIAS

Governador Ronaldo Caiado durante participação em eventos com empresários, em agosto deste ano  

Defensores de Mabel discordam da análise que, entendem, se baseou em 
premissas equivocadas e não condizem com jurisprudência do TSE e TRE 
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SEDF-GO
SEDF-GO 

O Ministério dos Trans-
portes deu início às tratati-
vas sobre os estudos preli-
minares para viabilizar uma 
linha férrea de passageiros 
entre Luziânia e Brasília. 
A titular da Secretaria do 
Entorno do Distrito Fede-
ral (SEDF-GO), Caroline 
Fleury, recebeu a confirma-
ção da inclusão do projeto 
entre as sete prioridades do 
Plano Nacional de Ferrovias 
diretamente do secretário 
Nacional de Transporte Fer-
roviário, Leonardo Cezar Ri-
beiro, durante reunião reali-
zada na última quinta-feira 
(12/12).

Além de Caroline Fleury 
e Leonardo Cezar, partici-
param do encontro inte-
grantes do Ministério dos 
Transportes, como Maryane 
da Silva Figueiredo (diretora 
do Departamento de Obras 
e Projetos), Hélio Sousa 
(diretor de Outorgas Rodo-
viárias), Lucas Gontijo (co-
ordenador) e Anna Kilson 
(escriturária). Também esti-
veram presentes Carlos Ra-
nieri, diretor adjunto, e Jean 
Carlos Pejo, secretário-geral 
da Asociación Latinoameri-
cana de Ferrocarriles (Alaf ).

De acordo com Caroli-
ne Fleury, o projeto deve 
avançar rapidamente. “O 

Ministério dos Transportes 
já programou outras três 
reuniões de trabalho para 

impulsionar essa iniciativa, 
que será de grande relevân-
cia para a Região Metropo-

litana do Entorno. Esse pro-
jeto se soma ao do corredor 
exclusivo de ônibus, o BRT, 

atualmente em fase de estu-
dos técnicos para início das 
obras”, destacou a secretária.

DA REDAÇÃO 

Com sol e variação de nebu-
losidade, a dupla calor e umi-
dade indica o favorecimento 
de formação de áreas de insta-
bilidade, que pode resultar em 
chuvas intensas de até 60mm/
dia, acompanhadas de fortes 
ventos e descargas atmosféri-
cas. De acordo com o Centro de 
Informações Meteorológicas e 
Hidrológicas de Goiás (Cimeh-
go), as tempestades devem per-
sistir até sexta-feira (20/12).

 
CIDADES EM ALERTA

As tempestades serão mais 
intensas em algumas regiões 
específicas, como Firminópo-
lis, São João da Paraúna, Mon-
tes Claros, Davinópolis e Nova 
Aurora, onde a previsão é de 
chuvas com média de 30 mm. O 
município de Palminópolis de-
verá registrar o maior volume de 
precipitação, com 32 mm. Para 
Goiânia, foi emitido um aler-

ta amarelo de chuvas intensas 
para Goiânia. As condições in-
cluem chuva de até 50 mm/dia, 
com ventos intensos de 40-60 
km/h. Em Luziânia, a previsão 
é de muitas nuvens com panca-
das de chuva e trovoadas isola-
das. Para outras regiões de Goi-
ás, como a cidade de Goiás, a 
previsão indica trovoadas, com 
80% de chance de precipitação 
e acumulados de aproximada-
mente 5,6 mm.

 
As condições indicam insta-

bilidade em municípios como 
Porangatu, Catalão, Jataí, Rio 
Verde, Luziânia, Anápolis, 
Itumbiara, Ouvidor, Goiandi-
ra, Três Ranchos, Cumari, Ipa-
meri, Nova Aurora, Formosa, 
Cristalina, Santa Helena, Ceres, 
Goianésia, Davinópolis, Rubia-
taba, Flores de Goiás, Iporá, Ara-
guapaz, Aruanã, Montes Claros, 
Palmeiras de Goiás, Caiapônia, 
Doverlândia, São João da Paraú-
na, Firminópolis, Palminópolis, 

Cocalzinho, Caçu e Posse.
 

CUIDADO COM A REDE 
ELÉTRICA

Durante tempestades, a rede 
elétrica pode sofrer interferên-
cias, ocasionando quedas de 
energia. Para minimizar riscos, 
a Equatorial Goiás recomenda 
que a população:

 * Desconecte aparelhos ele-
trônicos das tomadas para pro-
tegê-los de possíveis oscilações 
e surtos de energia;

* Evite o uso de equipamen-
tos elétricos e telefone com fio 
durante o temporal, pois estes 
podem representar risco em 
caso de descargas elétricas;

* Mantenha-se afastado de 
árvores e estruturas metálicas 
em locais abertos, e evite conta-
to com cercas de arame e outros 
materiais que possam conduzir 
eletricidade.

 
EQUIPES EM ALERTA

 O Centro de Operações In-

tegradas (COI) da companhia 
segue acompanhando os aler-
tas da meteorologia e caso a 
tempestade se confirme e traga 
consequências para o sistema 
de distribuição, equipes serão 
alocadas de imediato para atu-
ar e reduzir os impactos aos 
clientes. A Equatorial Goiás re-
força que, para este período de 
chuvas, está empenhada para 
garantir o atendimento ágil aos 
clientes, mesmo que a intensi-
dade da chuva tenha sido além 
do que estava previsto pelos es-
pecialistas.

  
SE FALTAR ENERGIA, O QUE 
FAZER?

 Caso o fornecimento de 
energia seja afetado pelo tem-
poral, a distribuidora lembra 
sobre a importância do registro 
nos canais oficiais de atendi-
mento, que funcionam 24 horas 
por dia:

* Atendente virtual Clara 
pelo WhatsApp: 62 3243-2020;

* Call Center 0800 062 0196;
* Aplicativo Equatorial Ener-

gia, disponível para download 
no Android e iOS (novo aplica-
tivo);

* Agência virtual no site 
www.equatorialenergia.com.br;

* Via SMS: envie uma mensa-
gem para o n° 27949 com o texto 
Faltadeenergia XXXXXXX infor-
mando no "xxxx" sua Unidade 
Consumidora (UC).

Ao registrar as ocorrências, 
os consumidores contribuem 
para que a Equatorial identi-
fique as áreas mais afetadas e 
priorize as ações de restabeleci-
mento da energia elétrica. Além 
disso, o registro da ocorrência 
é fundamental para que a dis-
tribuidora monitore e avalie 
continuamente a qualidade do 
serviço prestado. Os canais são 
o melhor caminho para se co-
municar com a companhia de 
energia e acompanhar o anda-
mento da ocorrência.

TRANSPORTE

Trem de passageiros entre Luziânia e Brasília é 
prioridade do Plano Nacional de Ferrovias

Alerta: chuvas intensas estão previstas para 
Goiás a partir de quarta-feira

Primeira reunião técnica para o projeto será realizada ainda neste mês

Previsão indica tempestades de 60 mm/h com rajadas de vento de até 60 km/h. Concessionária reforça cuidados com rede elétrica

Caroline Fleury na reunião sobre tratativas quanto ao trem de passageiros entre Luziânia e Brasília. 
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ESPECIAL 
Agência Alego Notícias
Reportagem Nívia Ramos

O dia 17 de outubro foi pro-
clamado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) como 
o Dia Internacional para a Er-
radicação da Pobreza. A Or-
ganização estabeleceu os 17 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), da Agenda 
2030, na qual priorizou o tema, 
colocando-o como o primeiro 
da lista. O combate à pobreza 
não está apenas na data nacio-
nal criada para trazer o tema à 
reflexão. É uma preocupação 
mundial. Mas, apesar das mui-
tas iniciativas no sentido de re-
duzir o número de pessoas que 
vivem na pobreza ou na extre-
ma pobreza no globo terrestre, 
os resultados ainda parecem 
distantes.

Segundo a última atuali-
zação do Índice de Pobreza 
Multidimensional da ONU, di-
vulgada em outubro passado, 
o mundo tem, pelo menos 1,1 
bilhão de pessoas pobres em 
vários níveis. O índice avalia 
privações em campos como 
saúde, educação e padrão de 
vida combinados à incidência 
e à intensidade dessa situação. 
O estudo considera as pessoas 
como multidimensionalmente 
pobres se forem privadas, em 
pelo menos, um terço desses 
indicadores.

O levantamento da ONU, 
elaborado em conjunto com 
a Iniciativa para a Pobreza e o 
Desenvolvimento Humano da 
Universidade de Oxford, mos-
trou que 83,2% dessas pessoas 
estão nas regiões da África Sub-
saariana (553 milhões) e no sul 
da Ásia (402 milhões). Na Amé-
rica Latina estão 3% desse con-
tingente, o que corresponde a 
34 milhões de habitantes.

O estudo das Nações Uni-
das ainda destrincha às condi-
ções de vida dessa população e 
mostra que o total de pessoas 
desprovidas de saneamento 
adequado chega a 828 milhões. 
Já em relação à moradia são 
886 milhões. Os habitantes 
do planeta sem combustível 
para cozinhar chegam a 998 
milhões. Os dados revelam 
também que 637 milhões de 
pessoas convivem com ques-
tões de desnutrição. Outra es-
tatística avaliada apontou que 
as crianças sofrem mais com a 
pobreza do que os adultos. Em 
nível global, cerca de 27,9% das 
crianças vivem na pobreza, em 
comparação com 13,5% dos 
adultos.

O parâmetro internacional 
para medir a pobreza, definido 
pelo Banco Mundial, é de uma 
renda de até US$ 6,85 por pes-

soa por dia. Já o parâmetro para 
a extrema pobreza é de uma 
renda de até US$ 2,15 por dia.

BRASIL
A boa notícia é que no Bra-

sil a situação vem mudando e 
para melhor. Segundo a Sínte-
se de Indicadores Sociais (SIS) 
2024, divulgada no início desse 
mês pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
de 2022 a 2023, o percentual 
da população do País com ren-
dimento domiciliar per capi-
ta abaixo da linha de pobreza 
adotada pelo Banco Mundial, 
caiu de 31,6% para 27,4%. Foi a 
menor proporção desde 2012. 
Numericamente, essa popu-
lação passou de 67,7 milhões 
para 59,0 milhões, seu menor 
contingente desde 2012. Em 
um ano, 8,7 milhões de pessoas 
saíram da pobreza no País.

O mesmo levantamento 
apontou que no período, a 
proporção da população do 
País com rendimento domici-
liar per capita abaixo da linha 
de extrema pobreza recuou de 
5,9% para 4,4%, também a me-

nor proporção desde 2012. Pela 
primeira vez, esse indicador 
ficou abaixo dos 5,0%. Em nú-
meros absolutos, a população 
na extrema pobreza recuou de 
12,6 milhões para 9,5 milhões 
de pessoas, também o menor 
contingente desde 2012. Em 
um ano, cerca de 3,1 milhões 
de pessoas saíram da extrema 
pobreza.

POLÍTICAS PÚBLICAS
O estudo do IBGE também 

concluiu que na hipótese de 
não existirem os programas 
sociais implementados pelo 
Governo federal, a proporção 
de pessoas na extrema pobreza 
em 2023 teria subido de 4,4% 
para 11,2%. Já a proporção da 
população na pobreza teria su-
bido de 27,4% para 32,4%.

Para a coordenadora do 
curso de Serviço Social do Cen-
tro Universitário de Brasília 
(CEUB), Larissa Matos, como 
aponta o próprio órgão de pes-
quisa, os programas sociais e o 
dinamismo no mercado de tra-
balho foram aspectos que con-
tribuíram para os resultados 

que apontam que o País cami-
nha na direção da redução da 
pobreza.

Mas, apesar da queda ex-
pressiva, há que se considerar 
que 59 milhões de brasileiros, 
um contingente bem consi-
derável, ainda vivem abaixo 
da linha de pobreza. E para 
a especialista, somente com 
programas de transferência de 
renda não será possível atingir 
a meta desenhada pela ONU, 
de acabar com a pobreza até 
2030. 

“Até porque o objetivo das 
políticas sociais, especifica-
mente os programas sociais, 
não é acabar com a pobreza, 
mas sim minimizar seus efei-
tos. Os programas sociais não 
resolvem as causas estruturais 
e sistêmicas que perpetuam 
a desigualdade econômica e 
social. Além disso, a pobreza 
tem uma distribuição desigual, 
dependendo da região e das 
características sociais”, analisa 
Matos.

Para Larissa, além de mais 
investimentos nos programas 
sociais, a ampliação do acesso 

das pessoas a esses programas 
e políticas complementares, 
como geração de emprego e 
renda, podem ser estratégias 
para melhorar os índices de 
pobreza e diminuir o fosso da 
desigualdade social no país.

“Medidas como a isenção 
de impostos para pessoas que 
ganham até R$ 5.000 podem 
ser vistas como estratégias para 
tentar diminuir a desigualda-
de de renda, que é brutal no 
Brasil. Ainda estamos longe 
de uma conjuntura de maior 
igualdade, mas, sim, se houver 
distribuição de renda, pode-
mos observar índices de pobre-
za menores”.

GOIÁS
A Síntese de Indicadores 

Sociais do IBGE apontou que 
Goiás alcançou, em 2023, a 
menor taxa de pobreza da his-
tória do Estado: 1,3% da popu-
lação goiana abaixo da linha de 
pobreza. Esse é o segundo me-
nor índice do Brasil, atrás ape-
nas de Santa Catarina, e muito 
abaixo da média nacional, con-
tabilizada em 4,5%.

A redução da taxa de pobre-
za, no ano passado, em relação a 
2022 foi significativa, com recuo 
de 1,6 pontos. A taxa medida em 
22 era de 2,9%. Com a redução 
para 1,3%, significa que mais de 
110 mil pessoas saíram desta 
condição em apenas um ano.

Já com relação ao combate à 
extrema pobreza, que é medida 
pela linha de R$ 110 per capita, 
Goiás assumiu a liderança. Em 
2023, a taxa foi de 0,8%, a me-
nor do país, enquanto a média 
nacional é de 1,7%.

Além disso, o Goiás Social 
foi apontado como o progra-
ma de combate à pobreza mais 
bem avaliado do Brasil. A ini-
ciativa integra projetos, bene-
fícios e ações que combatem a 
pobreza e a desigualdade por 
meio de assistência emergen-
cial, protetiva e emancipatória. 

PROJETOS
Algumas matérias apresen-

tadas pelos deputados na As-
sembleia Legislativa de Goiás 
também contemplam medidas 
que podem contribuir com a 
redução da pobreza. Um dos 
projetos de lei em tramitação é 
de autoria do deputado Antô-
nio Gomide (PT), que propõe 
instituir em Goiás a Semana de 
Conscientização sobre Perdas 
e Desperdício Alimentar. 

Outra iniciativa nesse sen-
tido é do deputado Gustavo 
Sebba (PSDB) que apresentou 
um projeto prevendo a criação 
da Política Estadual de Comba-
te à Fome e à Insegurança Ali-
mentar e Nutricional no Estado 
de Goiás (PAN-GO). 

Pobreza tem queda no Brasil, mas 
tema ainda gera desafio ao mundo
ONU definiu 17 de outubro como o Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza, com objetivo de conscientizar a sociedade

PRIVAÇÕES

Os levantamentos técnicos revelam o elevado número de pessoas que vivem na extrema pobreza, expostos à 
miséria, fome e violência 

IBGE apontou que Goiás alcançou, em 2023, a menor taxa de pobreza da história do Estado, em grande parte 
devido ao programa Goiás Social

Empreender Goiás
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Vinicius Júnior é eleito
melhor do mundo pela Fifa

Patrick de Noronha

Após ter vivido a frustração 
de perder o prêmio Bola de 
Ouro, da revista France Foo-
tball, Vinicius Junior, 24,  foi co-
roado como o melhor jogador 
do mundo no prêmio FIFA The 
Best 2024, realizado em Doha, 
no Catar. O jogador do Real 
Madrid sucede a Lionel Messi, 
vencedor no ano passado do 
prestigioso troféu.

Vinícius Júnior teve uma 
temporada notável, marcando 
24 gols e fornecendo 11 assis-
tências em 39 partidas pelo 
Real Madrid. Sua atuação foi 
fundamental para a conquis-
ta da Liga dos Campeões pelo 
clube espanhol.

O brasileiro superou ou-
tros dez jogadores nomeados 
para o prêmio, incluindo o 
atual Bola de Ouro, Rodri. A 
votação envolveu torcedores, 
capitães de seleções, treina-

dores e representantes da 
mídia.

"Tenho de agradecer a 
todo mundo que votou em 
mim, todos os jogadores, trei-
nadores, jornalistas e meus 
fãs. Eu não poderia deixar de 
agradecer à minha família, 
que deixou de viver o sonho 
dela para viver o meu sonho. 
Agradecer ao presidente, ao 
mister Carleto [Carlo Ancelot-
ti, treinador do Real Madrid], e 
ao meu time que me fez chegar 
até aqui e me fez acreditar que 
eu poderia fazer a diferença e 
fazer grandes coisas com elas", 
disse ao receber o prêmio.

Outros vencedores
Carlo Ancelotti: O técnico 

italiano do Real Madrid, de 65 
anos, foi eleito o melhor treina-
dor do ano pela primeira vez.

Emma Hayes: A treinadora 
inglesa, de 48 anos, foi escolhi-
da como a melhor técnica do 
futebol feminino pela segunda 
vez.

Emiliano Martínez: O go-
leiro argentino do Aston Villa 
conquistou o prêmio de me-
lhor goleiro pela segunda vez.

Alyssa Naeher: A goleira 
americana do Chicago Red 
Stars venceu na categoria femi-
nina.

Alejandro Garnacho: O jo-
vem argentino de 20 anos, do 
Manchester United, ganhou o 
Prêmio Puskas pelo gol mais 
bonito do ano.

Marta: A lendária jogadora 
brasileira, de 38 anos, recebeu a 
primeira edição do prêmio que 
leva seu nome.

Aitana Bonmatí: A espanho-
la de 26 anos foi eleita a melhor 
jogadora do mundo pela se-
gunda vez consecutiva.

Brasileiros premiados
Criado em 1991, o prêmio 

da Fifa já havia discordado da 
mais antiga e tradicional pre-

miação individual do futebol 
em dez ocasiões, sendo três en-
volvendo brasileiros: Romário, 
Ronaldo e Ronaldinho Gaúcho.

Em 1994, Romário foi eleito 
o melhor do mundo pela Fifa 
graças ao brilho no tetracam-
peonato com a seleção brasi-
leira, mas não pôde competir 
pela Bola de Ouro, que na épo-
ca premiava apenas jogadores 
nascidos na Europa. O troféu 
ficou com o búlgaro Hristo 
Stoichkov, seu companheiro no 
Barcelona.

Dois anos depois, Ronaldo 
teve grande desempenho pelo 
PSV e pelo Barcelona, mas 
perdeu o troféu da revista para 
o alemão Matthias Sammer, 
campeão da Eurocopa de 1996.

Em 2004, Ronaldinho Gaú-
cho, já consolidado como es-
trela do Barcelona, levou o prê-
mio da Fifa, mas viu a Bola de 
Ouro ser entregue ao ucrania-
no Andriy Shevchenko, atacan-
te do Milan.

O último brasileiro a vencer 
as duas premiações foi Kaká, 
em 2007. Também houve um 
período em que os dois tro-
féus foram unificados, batiza-
do como Bola de Ouro da Fifa. 
Durou seis edições, de 2010 a 
2015, polarizadas entre o ar-
gentino Lionel Messi, vencedor 
em 2010, 2011, 2012 e 2015, e o 
português Cristiano Ronaldo, 
ganhador em 2013 e 2014.

Dois meses após ter vivido 
a frustração de perder o 
prêmio Bola de Ouro, da 
revista France Football, 
Vinicius Junior, 24, foi 
eleito nesta terça-feira 
(27) o vencedor do The 
Best, troféu para o melhor 
jogador do mundo

 

A nomeação do brasileiro foi feita em uma cerimônia em Doha, no Qatar

Jejum intermitente pode afetar o
crescimento capilar, revela estudo

Patrick de Noronha

Uma pesquisa recente sur-
preendeu a comunidade cien-
tífica ao revelar uma conexão 
inesperada entre o jejum in-
termitente e o crescimento 
capilar. Este regime alimentar, 

amplamente adotado para per-
da de peso, pode ter consequ-
ências imprevistas para a saúde 
dos cabelos.

Cientistas descobriram que 
o jejum intermitente, caracte-
rizado por breves períodos sem 
ingestão de alimentos, desen-
cadeia uma resposta ao estres-
se no organismo. Esta reação 
pode ter efeitos negativos sobre 
as células-tronco dos folícu-
los pilosos, responsáveis pela 
produção de novos fios de ca-
belo. Em casos extremos, essa 
resposta ao estresse pode até 
mesmo levar à morte dessas 

células vitais para o crescimen-
to capilar.

O estudo, que analisou da-
dos de humanos e camundon-
gos, oferece uma perspectiva 
abrangente sobre o fenômeno. 
A inclusão de diferentes es-
pécies na pesquisa fortalece a 
credibilidade dos resultados, 
sugerindo que o impacto do 
jejum intermitente no cresci-
mento capilar pode ser rele-
vante para diversos mamíferos.

Estes achados levantam 
questões importantes sobre 
os efeitos colaterais de dietas 
restritivas. Enquanto muitas 

pessoas adotam o jejum inter-
mitente visando benefícios à 
saúde e controle de peso, pou-
cas consideram seu possível 
impacto na saúde capilar. A 
descoberta destaca a necessi-
dade de uma abordagem mais 
holística ao avaliar os prós e 
contras de regimes alimentares 
populares.

A pesquisa também ressalta 
a complexidade das interações 
entre nutrição e saúde corpo-
ral. O que inicialmente parece 
benéfico para um aspecto da 
saúde pode ter consequências 
inesperadas em outras áreas. 

Este estudo serve como um 
lembrete da importância de 
considerar os efeitos sistêmicos 
de qualquer mudança signifi-
cativa na dieta.

Para aqueles que praticam 
ou consideram adotar o jejum 
intermitente, estes resulta-
dos sugerem a necessidade de 
monitoramento cuidadoso da 
saúde capilar. Consultar profis-
sionais de saúde antes de ini-
ciar qualquer regime alimentar 
restritivo torna-se ainda mais 
crucial à luz destas novas infor-
mações.

Os cabelos humanos 
crescem a partir de 
folículos, que contêm 
células-tronco sensíveis 
às mudanças alimentares 
(coloridas artificialmente).

Papa Francisco revela ter escapado
de duas tentativas de atentado

Patrick de Noronha

O Papa Francisco revelou 
que foi alvo de duas tentati-
vas de atentado durante sua 
histórica visita ao Iraque, em 

março de 2021. A informação 
foi divulgada em trechos de 
sua autobiografia, intitulada 
"Espere", que será lançada em 
janeiro de 2025 em mais de 80 
países.

Segundo os trechos pu-
blicados pelo jornal italiano 
Corriere della Sera, a polícia 
vaticana foi alertada pelos ser-
viços secretos britânicos sobre 
uma ameaça iminente: uma 

mulher-bomba, carregada de 
explosivos, estaria a caminho de 
Mossul para realizar um ataque 
suicida durante a visita papal.

Além disso, um segundo pla-
no envolvia uma caminhonete 

que avançava em alta velocida-
de com o mesmo objetivo. Am-
bos os ataques foram frustrados 
pelas forças policiais iraquianas, 
que interceptaram e neutrali-
zaram os suspeitos.

Hamas indica avanços nas negociações
em Doha para Cessar-Fogo em Gaza

Patrick de Noronha

O grupo palestino Hamas de-
clarou nesta terça-feira que as 

negociações em andamento no 
Qatar, visando um cessar-fogo na 
Faixa de Gaza, estão progredindo 
de maneira "séria e positiva". Esta 

afirmação surge após a chegada 
de uma delegação israelense a 
Doha para encontros com me-
diadores.

Em comunicado oficial, o Ha-
mas expressou otimismo quanto 
à possibilidade de se alcançar 
um acordo para um cessar-fogo e 

uma troca de prisioneiros. O gru-
po, no entanto, ressaltou que isso 
só será possível se Israel "cessar 
de impor novas condições".
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Ex-secretário de Saúde 
de Goiânia volta a ser 
alvo de operação por 
suspeita de desvio
de R$ 10 mi

Rota Jurídica

O ex-secretário de Saúde 
de Goiânia, Wilson Polla-
ra, voltou a ser preso pela 
Polícia Civil (PC), terça-fei-
ra (17), em uma operação 
que investiga o desvio de R$ 
10 milhões da área da Saú-
de municipal. A corporação 
também busca a prisão do 
ex-secretário executivo de 
Saúde, Quesede Ayres Hen-
rique. Ambos haviam sido 
soltos no último dia 7, após 
permanecerem mais de 10 
dias detidos na Casa do Al-
bergado, em Goiânia.

A ação faz parte da Ope-
ração Speedy Cash, que, até 
o início da manhã de hoje, já 
havia resultado na prisão de 
mais três pessoas. Além dos 
cinco mandados de prisão, 

estão sendo cumpridos ou-
tros 17 de busca e apreensão 
em Goiânia e Anápolis. As or-
dens judiciais incluem bus-
cas nas sedes da associação, 
da empresa supostamente 
envolvida e na Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS).

A Operação Speedy Cash 
visa desarticular um esque-
ma de desvio de recursos 
públicos destinados à Saú-
de em Goiânia, envolvendo 
contratos firmados entre a 
administração municipal, a 
União Mais Saúde e a Mult 
Hosp Soluções Hospitalares 
Ltda. Segundo as investiga-
ções, os valores milionários 
eram desviados por meio de 
superfaturamento, contratos 
irregulares e favorecimento 
de fornecedores.

Wilson Pollara: denúncias de desvios de verbas públicas

TJGO conquista 
certificação ISO 9001: 
marco de excelência
em gestão de 
produtividade
Redação

O Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJGO) al-
cançou um importante marco 
em sua história ao conquistar 
a certificação ISO 9001, norma 
internacional que reconhece a 
excelência na gestão da quali-
dade. O processo certificou as 
rotinas da Coordenação de Lo-
gística de Material e Patrimô-
nio, responsável pela aquisição 
de bens móveis de uso perma-
nente e materiais de consumo, 
consolidando o compromisso 
da instituição com a melhoria 
contínua e a eficiência na ges-
tão pública.

A certificação ISO 9001 é um 
selo de qualidade amplamente 
reconhecido, que atesta a ca-
pacidade da organização em 
adotar práticas que promovem 
transparência, eficácia e aten-
dimento às necessidades de 

seus usuários.
O chefe do Poder Judiciário, 

desembargador Carlos Fran-
ça, ressaltou que a conquista 
reafirma os objetivos da atual 
gestão ao buscar a excelência 
em todos os níveis do Poder 
Judiciário. "Essa certificação é 
reflexo de um esforço coletivo 
para aprimorar os processos 
administrativos e reforçar nos-
so compromisso com a presta-
ção de serviços de qualidade 
à sociedade goiana", destacou 
França. O presidente do TJGO 
também ressaltou o trabalho 
dedicado de todas as áreas da 
administração do Tribunal, 
de magistradas, magistrados, 
servidoras e servidores, além 
de colaboradoras e colabora-
dores, estagiárias e estagiários, 
que permitiu ao TJGO alcançar 
esse status de referência em di-
versas áreas.

Você imaginou se o 
Batman tivesse que 
enfrentar o crime no 
Brasil sem a ajuda de 
sua fortuna milionária? 
Essa é a premissa 
do primeiro volume 
‘Icarus’, uma história 
em quadrinhos 
(HQ) concebida e produzida por autores goianos. O 
lançamento será nesta sexta-feira, a partir das 18h, na 
Mandrake Comic Shop, no Setor Oeste. A HQ narra a 
jornada de um jovem de 17 anos que, enquanto busca 
o culpado por um desastre químico que devastou sua 
cidade, precisa encontrar uma cura para salvar sua irmã, 
gravemente afetada pelo incidente. O enredo é recheado 
de referências a obras animadas e músicas da cultura hip 
hop. A HQ é idealizada pelo roteirista e produtor Vitor 
Karrijo e reúne um time de ilustradores: Renato Galhardo, 
Daniel Borges, Takeshi Gondo e Lucas B. Silva, além de 
colaborações de Johnny Black, Guilherme Ferreira, Shishi 
e Dan Bariani.

lO professor, pastor e poeta, Giovani 
Ribeiro Alves (foto), membro da 
Academia Goianiense de Letras,  
completa mais um ano de vida. Lógico, 
recebendo o carinho dos amigos, dos 
fiéis e de seus familiares.  
lDifícil para o Brasil. O Banco Central 

fez três leilões de dólares para diminuir a cotação da 
moeda americana, hoje acima de R$ 6,20. Gravíssimo. 
Mas não está conseguindo abaixar muito o preço.  
lNos supermercados, os panetones sofrem com a perda 

de qualidade e, também, com os preços abusivos. Nas 
prateleiras, acumulam aos montes.
lSerá que o Brasil vai trazer o Oscar com o filme ‘Ainda 

Estou Aqui’. Pelos históricos, não! Mas tem zebra?!!
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas 

Deus é a força do meu coração e a minha herança para 
sempre’. - Salmos 73:26

O quadrinho 
goiano, que começa 

a fazer sucesso

Indígenas 
Ex-reitor da UCG, ex-
prefeito de Goiânia, Pedro 
Wilson (foto), vai presidir 
o Observatório dos Povos 
Indígenas de Goiás, vinculado 
à Universidade Federal  
de Goiás (UFG).

Monitorando 
O projeto tem o objetivo 
de ‘monitorar, documentar 
e promover os direitos 
humanos das populações 
indígenas de Goiás, incluindo 
os povos Iny Karajá, Tapuia  
e Avá-Canoeiro’.  

A Prisão
Pedro Wilson participou 
na última segunda-feira 
do lançamento do livro ‘A 
Instituição Prisão: da Arena 
Paradigmática à Manchete 
Histórica’, do professor, 
doutor e escritor 
Antônio Lopes.  

Carestia da carestia
Nas supermercados e 
padarias, o preço do quilo 
do café assusta: mais de R$ 
40,00. Juntando com o preço 
do quilo da carne, do litro da 
gasolina, uma beleza!! 

Fracasso
Sem ideia ou projeto para 
governar, Javier Milei parece 
querer repetir fracassos de 
Bolsonaro quanto à liberação 
do uso de armas em seu País.   

Crime
Aqui, além do atual governo 
ir refazendo tudo, ainda 
deixou um rastro de violência 
pela quantidade de CACs, 
que aproveitaram para entrar 
no mundo do crime... 
 
Recuo
A Prefeitura de Goiânia 
recuou e resolve armar a 
decoração natalina na 
Praça Tamandaré. 

Em cima
O problema, é que a menos 
de uma semana da data que 
celebra o nascimento de 
Cristo... Pouco tempo. 
Ou quase nenhum.

‘VAMOS VOTAR A TRIBUTÁRIA, VAMOS VOTAR A LEI QUE TRATA DE MULTINACIONAIS, O PROJETO DE TURISMO E O PLP 210 (UM DOS PROJETOS DO PACOTE FISCAL). NÃO 
ESTOU GARANTINDO A APROVAÇÃO NEM REJEIÇÃO. NÓS VAMOS VOTAR, ESTAMOS DISCUTINDO, CONVERSANDO, DIALOGANDO, ENCONTRANDO TEXTOS PARA VOTAR, 

MAS O CALENDÁRIO DE VOTAÇÃO É ESSE’, DEPUTADO ARTHUR LIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA FEDERAL

Super novidades do mercado imobiliário 
A Flamboyant Urbanismo 
realizou evento com especialistas 
do mercado imobiliário para 
a apresentação das novidades 
da marca para o ano que ve. 
O encontro, no Flamboyant 
Shopping, contou com a 
presença do superintendente 
da Flamboyant Urbanismo, 
Henrique Cerqueira e das CEOs do Grupo Flamboyant, Isadora 
Louza e Emmanuele Louza (foto). Foram revelados alguns 
dos principais lançamentos previstos para 2025. A marca 
anunciou investimentos em projetos residenciais e em outras 
áreas estratégicas na região do Jardim Goiás, com o objetivo 
de fortalecer a criação de um ecossistema integrado de 
empreendimentos que reforçam a presença e a identidade da 
marca Flamboyant na região.

Mais investimentos para a produção 
A CooperAnapolis celebrou boa parceria dos agricultores 
familiares com a Conab, via programa de aquisição de alimentos 
(PAA), com doação simultânea em Anápolis. Mais de duas 
toneladas de hortifrutigranjeiros foram distribuídas para escolas 
do município. Uma das fontes de recursos que garante essa 
boa peformance da cooperativa, foi de emenda parlamentar do 
deputado Daniel Agrobom. Outras associações e cooperativas, 
também, pedem mais investimentos a partir de 2025. 
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“Marconi não tem humildade para
elogiar as coisas boas”, diz Daniel

Cloves Reges

Em entrevista ao Jornal Op-
ção, o vice-governador de Goi-
ás, Daniel Vilela (MDB), falou, 
entre outros assuntos, sobre 
as críticas do ex-governador 
Marconi Perillo às realizações 
do governo Caiado. De acor-
do com o tucano, as entregas 
do atual governo, como os 
hospitais regionais de Urua-
çu e Águas Lindas, além das 
Policlínicas, teriam sido obras 
dele. Vilela rebate, e diz que 
o tucano cumpre o seu papel 
de criticar e que “Marconi não 
tem a humildade suficiente 
para elogiar coisas boas”.

Para o presidente estadual 
do MDB, que se prepara para 
assumir o governo em abril 
de 2026 e buscar a reeleição 
em outubro do mesmo ano, a 
Saúde estadual hoje vive uma 
outra realidade e cita a regio-
nalização para sustentar suas 
avaliações. Segundo Daniel, 
Goiás viveu um período de 
mentiras e enganação e que o 
ex-governador, na área da saú-
de, principalmente, apostou 
numa forma de enganar a po-
pulação, fazendo de conta que 
inaugurava hospitais.

“O ex-governador Perillo 
está atrasado, com um dis-
curso completamente des-

conectado da realidade, mas 
hoje a população goiana sabe 
que é só conversa fiada. Ele le-
vantava a parede do hospital, 
inaugurava, mas não entrega-
va, a unidade não funcionava. 
A gestão do ex-governador, 
em relação à saúde, era isso: 
atender aos seus aliados com 
construções inacabadas e sem 
entregar o serviço, que era o 
que a população precisava”, 
pontuou.

Como exemplo, Daniel ci-
tou o caso do Hospital Estadual 
de Uruaçu, hoje denominado 

Hospital Regional do Centro-
-Norte Goiano, que foi inaugu-
rado por Marconi Perillo mais 
de uma vez sem que fizesse 
um atendimento sequer. Vilela 
também falou sobre o Hospital 
de Águas Lindas, cujas obras 
ficaram paralisadas por duas 
décadas, até ser entregue por 
Ronaldo Caiado em junho úl-
timo.

“Quanto aos hospitais, cito 
como exemplo o Hospital Es-
tadual de Uruaçu, que nunca 
havia funcionado. Estava ina-
cabado, e o ex-governador o 

inaugurou assim mesmo, até 
com show artístico e tudo. Já 
quanto ao Hospital de Águas 
Lindas, foram 20 anos de obras 
paradas, também inaugurado 
com shows artísticos e dentro 
da unidade nem rebocadas as 
paredes estavam”, lembrou.

Área de saúde
O vice-governador avalia 

que o histórico de Marconi Pe-
rillo na área da saúde em Goi-
ás não é dos mais alvissareiros, 
e citou escândalos que envol-
veram as organizações sociais 

(OSs) contratadas pelo gover-
no tucano, além de denúncias 
do Ministério Público de Goiás 
quanto a não aplicação dos 
recursos obrigatórios na pasta 
da saúde, que culminou, in-
clusive, com ações de impro-
bidade impetradas contra o 
ex-governador.

“Hoje, as pessoas têm um 
serviço de saúde sendo ofe-
recido e de excelência. O go-
vernador Ronaldo Caiado 
também criou um novo regra-
mento para a participação das 
organizações sociais, as OSs. 

Vice-governador de Goiás 
avalia que as críticas do ex-
governador e presidente 
nacional do PSDB ao atual 
governo de Goiás fazem 
parte de uma tentativa 
do tucano de voltar ao 
cenário político, já que foi 
“relegado ao ostracismo” 
depois das sucessivas 
derrotas para o Senado

Ronaldo Caiado e Jair Bolsonaro: divisão da direita provoca incertezas para 2026

PSDB pode enfrentar nova 
debandada antes de 2026

Fragilizado após o surgi-
mento de uma direita mais 
radical que dominou parte de 
seu eleitorado, o PSDB vive o 
risco de nova debandada antes 
da próxima eleição nacional 
de 2026. A informação é do 
jornal Valor Econômico.

Maior diretório atualmen-
te, os tucanos de Mato Grosso 
do Sul cobram a realização de 
uma federação ou até fusão 
com uma legenda maior, para 
que o partido tenha condições 
de disputar com força o pró-
ximo pleito. Eles avisam que, 
se isso não ocorrer, deixarão a 
legenda.

A possibilidade de esva-
ziamento também está sendo 
mencionada por governadores 
e até pelo tesoureiro nacional 
do partido, o ex-governador 
Reinaldo Azambuja. São cogi-
tadas as saídas dos governa-
dores do Mato Grosso do Sul, 
Eduardo Riedel, cobiçado pelo 
PSD, e da governadora de Per-
nambuco, Raquel Lyra (PSDB). 

Ela já teve convites de PSD e 
MDB para trocar de partido 
com o objetivo de se aproxi-
mar da base do governo Lula 
(PT).

Aliança com o PL, contudo, 
é vista como improvável por 
outros diretórios, como Rio 
Grande do Sul, Pernambuco e 
São Paulo. O governador gaú-
cho, Eduardo Leite (PSDB), 
tem entre seus principais ad-
versários os bolsonaristas do 
Estado e encontrou dificul-
dade para viabilizar candi-
daturas mais ao centro nas 
eleições municipais. PT e PL, 
por exemplo, disputarão o se-
gundo turno em Porto Alegre 
e em Pelotas, berço político de 
Leite.

Futuro do PSDB
Atualmente, a cúpula do 

PSDB negocia uma nova fe-
deração com Solidariedade e 
PDT - embora tenha dificul-
dades pelas diferenças ideo-
lógicas. A intenção, segundo 

tucanos contrários a este mo-
vimento, é que a atual cúpula 
continue a mandar no partido, 
o que não ocorrerá caso de-
cidam se aliar a uma legenda 
maior, como um partido do 
centro ou o PL.

O PSDB fez uma federação 
com o Cidadania para a dis-
puta da eleição de 2022, mas o 
resultado foi aquém do espe-
rado. 

Na Câmara, a bancada caiu 
para menos da metade (de 29 
para 13 deputados), tem atu-
ação tímida e dificilmente se 
posiciona em votações polê-
micas. 

No Senado, por sua vez, o 
PSDB praticamente desapa-
receu. Conta só com Plínio 
Valério (AM) - que, candidato 
à reeleição em 2026, também 
cobra uma estratégia mais ou-
sada, como uma fusão, para 
dar maior robustez ao partido 
na próxima eleição. 

O resultado após a eleição 
municipal também foi um dos 

piores para os tucanos: o par-
tido inflou com o governo João 
Doria em São Paulo, mas des-
pencou ainda mais após a sa-
ída dele. De 523 prefeitos elei-
tos em 2020, a sigla conseguiu 
só 273 agora.

Em nota, Marconi Perillo 
minimiza a crise e diz que o 
PSDB é alvo de especulações. 
Ele destaca que a legenda está 

“mais viva do que nunca”. “Sa-
ímos da eleição municipal 
mais fortes que o PT, partido 
do presidente da República, e 
estamos nos preparando para 
apresentarmos um nome com-
petitivo para a Presidência da 
República e para alcançarmos 
a meta de eleger ao menos um 
deputado federal em cada Es-
tado em 2026”, diz na nota. 

João Doria: liderança tucana esvaziada no cenário político nacional
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de criticar e que “Marconi não 
tem a humildade suficiente 
para elogiar coisas boas”.

Para o presidente estadual 
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assumir o governo em abril 
de 2026 e buscar a reeleição 
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inaugurava hospitais.

“O ex-governador Perillo 
está atrasado, com um dis-
curso completamente des-

conectado da realidade, mas 
hoje a população goiana sabe 
que é só conversa fiada. Ele le-
vantava a parede do hospital, 
inaugurava, mas não entrega-
va, a unidade não funcionava. 
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atender aos seus aliados com 
construções inacabadas e sem 
entregar o serviço, que era o 
que a população precisava”, 
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tou o caso do Hospital Estadual 
de Uruaçu, hoje denominado 
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-Norte Goiano, que foi inaugu-
rado por Marconi Perillo mais 
de uma vez sem que fizesse 
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de Águas Lindas, cujas obras 
ficaram paralisadas por duas 
décadas, até ser entregue por 
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havia funcionado. Estava ina-
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seu eleitorado, o PSDB vive o 
risco de nova debandada antes 
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jornal Valor Econômico.

Maior diretório atualmen-
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com uma legenda maior, para 
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de disputar com força o pró-
ximo pleito. Eles avisam que, 
se isso não ocorrer, deixarão a 
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cobra uma estratégia mais ou-
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Ele destaca que a legenda está 

“mais viva do que nunca”. “Sa-
ímos da eleição municipal 
mais fortes que o PT, partido 
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Caiado leva experiências de
Goiás para encontro nacional

Redação

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, participou do 
seminário CB Debates Desa-
fios 2025 em Brasília, na ter-
ça-feira,17, e destacou a im-
portância de adotar no país 
medidas já implementadas em 
Goiás. 

Ele mencionou a redução 
de gastos públicos, as reformas 
administrativas e previdenciá-
rias, além do Compliance para 
combate à corrupção, como 
estratégias para estimular o 
desenvolvimento econômico e 
reverter o declínio da partici-

pação brasileira no PIB mun-
dial, que caiu de 4% em 1980 
para 2,4% atualmente.

Nos últimos dois anos Caia-
do tem sido convidado para 
participar de eventos nacio-
nais e internacionais para falar 
de sua gestão. O governador 
goiano tem sido considerado 
o melhor do Brasil em reite-
radas pesquisas de institutos 
diferentes. O reconhecimento 
se traduz no compartilhamen-
to de ideias. Caiado defendeu 
por exemplo o investimento 
em educação, ciência e tecno-
logia para impulsionar o cres-
cimento econômico e tecno-
lógico do Brasil. “Precisamos 
apoiar a educação, não com 
discurso, mas com resultado”, 
afirmou. Além disso, ressaltou 
o potencial do país no uso de 
energias renováveis, como o 
etanol de segunda geração, e 
destacou os esforços de Goiás 
no combate ao desmatamento 
ilegal, com a implantação de 

pagamentos por serviços am-
bientais aos produtores.

O evento reuniu autorida-
des e especialistas, como o 
ministro do STF Gilmar Men-
des, que enfatizou a transi-
ção energética como essen-
cial para reduzir as emissões 
de gases do efeito estufa. Já o 
presidente da Febraban, Isaac 
Sidney, alertou para desafios 
macroeconômicos em 2025, 
como a alta inflação e a eleva-
ção dos juros, defendendo um 
cenário de maior estabilidade 
econômica e juros mais bai-
xos.

Guilherme Machado, pre-
sidente do Correio Brazilien-
se, organizador do seminário, 
destacou o objetivo do debate: 
promover uma ampla discus-
são sobre os desafios futuros. 
“Reunimos autoridades dos 
três poderes, iniciativa priva-
da e especialistas para refletir 
sobre o próximo ano e os desa-
fios a serem enfrentados”, diz.

Ronaldo Caiado durante seminário CB
Debates Desafios 2025, em Brasília

Em Brasília, Ronaldo 
Caiado defende medidas 
aplicadas em Goiás para 
o Brasil. Exemplos da 
educação e segurança 
pautaram encontro na 
terça-feira

Estado está em primeiro no Índice de liquidez
Redação

O Governo de Goiás al-
cançou o 1º lugar no Índice 
de Liquidez, que compõe o 
ranking nacional de Esta-
dos e avalia a qualidade da 
gestão de caixa dos estados 
brasileiros. No levantamento 
anterior, divulgado no ano 
passado, Goiás ocupava a 6ª 
posição. A metodologia do 

estudo permaneceu a mes-
ma, considerando critérios 
como taxa de investimentos, 
poupança corrente e gastos 
com pessoal, entre outros.

O Ranking de Competi-
tividade dos Estados utiliza 
dados da Secretaria do Te-
souro Nacional (Siconfi) e 
foi elaborado pelo Centro 
Liderança Publica (CLP), 
organização sem fins lucra-

tivos que realiza projetos de 
competividade nos setores 
público e privado. 

“No caso de Goiás, o in-
dicador avalia se o Estado 
possui recursos disponíveis e 
não vinculados para cumprir 
suas obrigações financeiras 
de curto prazo, comprovando 
que o saldo em caixa é posi-
tivo”, destacou o secretário da 
Economia, Sérvulo Nogueira. 

O subsecretário do Tesouro 
Estadual, Wederson Xavier de 
Oliveira, explica que o Estado 
está apto a cumprir suas obri-
gações sem a necessidade de 
recorrer ao endividamento 
ou a atrasos nos pagamentos.

O Ranking de Competiti-
vidade avalia os 27 Estados, a 
partir de 99 indicadores, dis-
tribuídos em dez pilares te-
máticos considerados funda-

mentais para a promoção da 
competitividade e melhoria 
da gestão pública: Infraestru-
tura, Sustentabilidade Social, 
Segurança Pública, Educa-
ção, Eficiência da Máquina 
Pública, Capital Humano, 
Sustentabilidade Ambiental, 
Potencial de Mercado e Ino-
vação. O Índice de Liquidez 
integra o pilar Solidez Fiscal.

Audiência pública debate 
Plano Municipal de Igualdade Racial

Redação

A Prefeitura de Goiânia 
irá realizar audiência pública 

para discutir o Plano Muni-
cipal de Igualdade Racial de 
Goiânia. O evento será nesta 
quarta-feira (18/12), às 14h30, 
na sede da Secretaria Munici-
pal de Direitos Humanos e Po-
líticas Afirmativas (SMDHPA), 
e tem o apoio e organização da 
Superintendência de Igualda-
de Racial, em parceria com o 
Conselho Municipal de Igual-
dade Racial (COMPIR).

O Plano Municipal de 
Igualdade Racial tem como 

objetivo eliminar discrimina-
ções e preconceitos baseados 
em raça ou etnia, promovendo 
o reconhecimento da diversi-
dade da sociedade goianiense. 
A proposta busca garantir a 
equidade e valorizar as con-
tribuições de todos os grupos 
étnicos para o município. 

Para a secretária de Direitos 
Humanos, Cida Garcez, o pla-
no representa um compromis-
so da gestão municipal com a 
promoção da justiça social e 

da igualdade de oportunida-
des.

“A construção desse plano 
é um marco importante para 
a cidade de Goiânia. Ele visa 
reconhecer a diversidade étni-
ca e promover políticas públi-
cas que combatam o racismo, 
além de garantir os direitos 
da população negra e de ou-
tros grupos marginalizados”, 
afirmou Cida Garcez. A secre-
tária também destacou a im-
portância da participação da 

sociedade nesse processo: “A 
contribuição de cada pessoa é 
essencial para que as políticas 
sejam verdadeiramente inclu-
sivas e representativas.”

A reunião tem como objeti-
vo promover o encontro de re-
presentantes do poder públi-
co, organizações da sociedade 
civil e a população em geral 
para discutir o conteúdo e as 
diretrizes do plano, visando 
a construção de uma Goiânia 
mais inclusiva e igualitária.

Encontro visa fortalecer 
a construção de políticas 
públicas igualitárias e 
valorizar a diversidade na 
cidade. A comunidade, o 
poder público e o terceiro 
setor podem participar

Futebol Solidário reúne esporte e 
solidariedade em Senador Canedo

Redação

A 2ª Edição do Futebol Soli-
dário, realizada na segunda-fei-
ra (16) no Estádio Plínio José de 
Sousa, em Senador Canedo, foi 
marcada pela união entre espor-
te e ação social. O evento reuniu 
a população local em uma mo-

bilização para a arrecadação de 
alimentos.

A programação teve início às 
18h com uma partida preliminar, 
seguida pela atração principal às 
20h. Entre os ex-jogadores que 
marcaram presença estavam 
nomes consagrados do futebol, 
como Danilo Dias (ex-Goiás), 
Allan Mineiro (Vila Nova), Moi-
sés, Adriano Magrão (Fluminen-
se) e Luiz Fernando (Atlético). 
O evento também contou com 
a participação de artistas como 
John Simplificado e a dupla PH e 

Michel, que entraram em campo 
para disputar a partida de futebol.

O ingresso para assistir aos 
jogos foi simbolizado pela doa-
ção de 1 kg de alimento não pe-
recível. Toda a arrecadação será 
destinada a instituições que as-
sistem idosos e famílias carentes 
da região. A Prefeitura de Senador 
Canedo, por meio da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer, deu 
apoio  para a realização do even-
to, que contou também com a co-
laboração da população local.

Partida de futebol reuniu 
ex-atletas, cantores 
e vereadores para 
arrecadação de alimentos

Partida contou com a participação de ex-atletas, músicos, autoridades
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Câmara de Goiânia 
aprova, em 1º turno, 
aumento de cargos e 
cria verba indenizatória

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, nesta ter-
ça-feira (17), em primeira 
discussão, o projeto de lei nº 
364/2024, de autoria da Mesa 
Diretora, que altera a estrutura 
administrativa do Legislativo. 
160 cargos estão sendo criados 
para atender os 37 futuros vere-
adores e também verba indeni-
zatória de R$ 15 mil. Também 
se discute o aumento de salário 
dos vereadores para R$ 25 mil.

O projeto cria novas funções 
e assessorias necessárias à exe-
cução da Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD) e ao aumen-
to da demanda de prestação de 
serviços à população e cria a 
Cota para o Exercício da Ativi-
dade Parlamentar (Ceap).

Com a Ceap, os parlamen-
tares também poderão contra-
tar assessorias técnicas para a 
elaboração de projetos para a 
cidade. A criação de novas es-
truturas será feita com recur-
sos próprios do duodécimo do 
Poder Legislativo - participa-
ção constitucional na Receita 
Corrente Líquida (RCL) do Mu-
nicípio -, sem impacto orça-
mentário e com incremento fi-
nanceiro anual geral de 5,089% 
nos gastos com folha de pesso-
al e com manutenção.

Entre as novas estrutu-
ras, estão, ainda, as funções 
e assessorias necessárias à 
implantação da Gerência de 
Governança da Presidência; 

da Assessoria de Segurança 
e Inteligência; do Serviço de 
Segurança da Presidência; da 
função de Encarregado pelo 
Tratamento de Dados Pessoais; 
de estrutura para a Ouvidoria 
Especial de Combate a Crimes 
Raciais; do Serviço de Promo-
ção à Participação Comunitá-
ria e Popular; de gerências para 
compor a Controladoria Geral; 
da transformação da Coorde-
nadoria do Serviço Especiali-
zado em Segurança e Medicina 
do Trabalho (Sesmt) em direto-
ria; e da Ceap.

O valor da Ceap será fixa-
do em 75% do subsídio do ve-
reador, cerca de R$ 15,5 mil 
mensais em valores atuais. Os 
recursos são de caráter indeni-
zatório, ou seja, o parlamentar 
deverá comprovar o gasto para 
ter direito ao ressarcimento. 
Como a Ceap não é cumula-
tiva, o saldo não utilizado no 
mês será cancelado. A cota po-
derá ser utilizada para gastos 
com combustível no exercício 
do mandato (limitado a 20% do 
valor da Ceap); com manuten-
ção de escritório político; com 
contratação de consultorias 
para elaboração de projetos, 
entre outras atividades.

Além de ensejar rigoroso 
processo de prestação de con-
tas, a Ceap ficará vedada a em-
presas ou entidades em que 
servidores da Câmara, o parla-
mentar ou parentes de até ter-
ceiro grau tenham algum tipo 
de participação.

MP investiga suposto 
esquema de corrupção 
envolvendo ex-governador 
Redação

Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) deflagrou, na manhã des-
ta terça-feira, 17, a Operação 
Number One, que apura irre-
gularidades em contratos de 
locação de imóveis públicos, 
envolvendo suposto favoreci-
mento do empresário e político 
Paulo Octávio, ex-vice-gover-
nador e ex-governador do Dis-
trito Federal.

Paulo Octávio assumiu o 
cargo de governador interina-
mente em 2010, após a prisão 
e licença do então governa-
dor José Roberto Arruda. As 
investigações apontam que a 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação do DF 
(Seduh) alugou a sede atual 

com despesas superiores a R$ 8 
milhões entre 2021 e 2023.

Segundo o MP, há fortes in-
dícios de superfaturamento, 
direcionamento do contrato e 
negligência em relação às nor-
mas legais, gerando prejuízo 
milionário aos cofres públicos.

Os agentes do Grupo de Atu-
ação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco), 
em conjunto com a Polícia 
Civil, cumpriram 30 manda-
dos de busca e apreensão em 
endereços localizados no Dis-
trito Federal e no estado de 
Goiás. As ações visaram reu-
nir provas para aprofundar a 
apuração sobre um esquema 
que consolidava a liderança 
de Paulo Octávio no mercado 
de locações públicas na re-
gião. 
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Em menos de um minuto, em reunião extraordinária rea-
lizada na segunda-feira (16), vereadores da Câmara Munici-
pal de Goiânia aprovaram, pela Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), o projeto que institui uma verba indenizatória 
mensal de R$ 15.500 para cada um dos 37 parlamentares da 
próxima legislatura. Em tempos normais, seria um assunto 
gerador de debates intensos com discussões calorosas, mas, 
não foi isso que se viu no plenário da Câmara. Até mesmo 
parlamentares ávidos por polêmicas deixaram esse “mimo” 
passar sem debate. A reunião foi convocada de última hora, 
na tarde de domingo (15), o que gerou críticas de setores da 
sociedade e de especialistas em governança pela falta de 
transparência e pelo caráter emergencial da convocação, 
visto que não se tratava de um tema de urgência pública: 
grupos da sociedade civil criticaram a criação da verba in-
denizatória em meio a um cenário de dificuldades fiscais 
enfrentadas pela prefeitura e graves limitações de serviços 
enfrentados pela população. A medida pode onerar os cofres 
públicos, ampliando o custo da máquina legislativa. Por sua 
vez, a reforma administrativa acalorou o plenário e dividiu 
opiniões. Opositores do próximo prefeito questionam a real 
necessidade da manutenção de cargos de alto escalão e pe-
dem maior detalhamento sobre o impacto financeiro das 
alterações. Já aliados de Mabel destacaram as necessidades 
de uma modernização do organograma da gestão e torná-la 
mais eficiente, diante dos desafios que a cidade oferece. Mas, 
o destaque mesmo, foi o alinhamento de opositores na hora 
de aprovar a verba indenizatória. 

Daniel Vilela deve contar com nomes 
importantes do MDB para realizar 
governo com ritmo forte   

Dois prefeitos que deixarão seus cargos no próximo dia 1º 
de janeiro têm como principal característica a aprovação em 
alta, perfil de tocadores de obras e filiação no MDB, partido 
do vice-governador Daniel Vilela.  

Adib Elias (MDB), prefeito de Catalão, é cotado para as-
sumir a Secretaria de Infraestrutura e Paulo do Vale (MDB), 
prefeito de Rio Verde, pode ir para Secretaria de Saúde, pelo 
menos é o que se ouve nos bastidores.    

Tanto Adib como Paulo do Vale já seriam integrados à 
gestão em janeiro de 2025 e estariam em voo de cruzeiro em 
abril de 2026, quando Daniel assume o governo.

Aprovação de verba 
indenizatória 

causa polêmica pela 
falta de debate

Força do Sudeste
O prefeito de Catalão, Adib 
Elias (MDB) pode ser o novo 
titular da Secretaria de Infraes-
trutura de Goiás, segundo a im-
prensa catalana, após reunião 
com o Ministro das Cidades, 
Jader Filho (MDB).  

Força do Sudeste II
Na mesma reunião com Jader 
Filho, estavam o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB), o 
deputado estadual Jamil Calife 
(PP) e o deputado federal José 
Nelto (UB), ambos influentes 
na região Sudeste de Goiás.  

Força do Sudeste III
Adib Elias está entregando ao 
sucessor, Velomar Rios (MDB), 
uma das mais bem sucedidas 
gestões do estado, após seu 
quarto mandato à frente da 
prefeitura de Catalão. 

“Com carinho”
Após o TRE-SP decidir pela 
cassação da deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP) e pela 
sua inelegibilidade por oito 
anos, a parlamentar foi às redes 
sociais pedir que a decisão seja 
revista “com carinho”.  

E esse dólar?
A moeda não para de subir, 
mesmo com interferência do 
Banco Central, pressionando 
preços e a paciência do brasi-
leiro e novos aumentos na taxa 
Selic, que deve saltar para 16% 
em 2025.   

Governo vs mercado
Analistas atribuem a disparada 
do dólar no ambiente de que-
da de braço entre governo e o 
mercado, o último alimentan-
do desconfianças sobre a apro-
vação do pacote de corte de 
gastos enviado ao Congresso.    

Por falar nisso…
Setores do mercado também 
estão nervosos com a divisão 
dos grupos de direita, princi-
palmente após as recentes pes-
quisas que apontam desidra-
tação do selo “Bolsonaro” na 
avaliação dos eleitores.    

Ideologia
Com esmagadora maioria de 
operadores declaradamente 
de direita, o mercado brasileiro 
está bastante sensível a osci-
lações na avaliação de nomes 
com real possibilidade de ven-
cer as eleições 2026.  

Tem que escolher
Se os setores conservadores 
que integram o mercado não 
optarem pela escolha de um 
novo nome da direita para en-
frentar o candidato do governo 
em 2026, pode ser tarde de-
mais. 

Vereadores de Goiânia discutem no plenário
aumento de cargos, verbas e salários
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Câmara de Goiânia 
aprova, em 1º turno, 
aumento de cargos e 
cria verba indenizatória

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, nesta ter-
ça-feira (17), em primeira 
discussão, o projeto de lei nº 
364/2024, de autoria da Mesa 
Diretora, que altera a estrutura 
administrativa do Legislativo. 
160 cargos estão sendo criados 
para atender os 37 futuros vere-
adores e também verba indeni-
zatória de R$ 15 mil. Também 
se discute o aumento de salário 
dos vereadores para R$ 25 mil.

O projeto cria novas funções 
e assessorias necessárias à exe-
cução da Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD) e ao aumen-
to da demanda de prestação de 
serviços à população e cria a 
Cota para o Exercício da Ativi-
dade Parlamentar (Ceap).

Com a Ceap, os parlamen-
tares também poderão contra-
tar assessorias técnicas para a 
elaboração de projetos para a 
cidade. A criação de novas es-
truturas será feita com recur-
sos próprios do duodécimo do 
Poder Legislativo - participa-
ção constitucional na Receita 
Corrente Líquida (RCL) do Mu-
nicípio -, sem impacto orça-
mentário e com incremento fi-
nanceiro anual geral de 5,089% 
nos gastos com folha de pesso-
al e com manutenção.

Entre as novas estrutu-
ras, estão, ainda, as funções 
e assessorias necessárias à 
implantação da Gerência de 
Governança da Presidência; 

da Assessoria de Segurança 
e Inteligência; do Serviço de 
Segurança da Presidência; da 
função de Encarregado pelo 
Tratamento de Dados Pessoais; 
de estrutura para a Ouvidoria 
Especial de Combate a Crimes 
Raciais; do Serviço de Promo-
ção à Participação Comunitá-
ria e Popular; de gerências para 
compor a Controladoria Geral; 
da transformação da Coorde-
nadoria do Serviço Especiali-
zado em Segurança e Medicina 
do Trabalho (Sesmt) em direto-
ria; e da Ceap.

O valor da Ceap será fixa-
do em 75% do subsídio do ve-
reador, cerca de R$ 15,5 mil 
mensais em valores atuais. Os 
recursos são de caráter indeni-
zatório, ou seja, o parlamentar 
deverá comprovar o gasto para 
ter direito ao ressarcimento. 
Como a Ceap não é cumula-
tiva, o saldo não utilizado no 
mês será cancelado. A cota po-
derá ser utilizada para gastos 
com combustível no exercício 
do mandato (limitado a 20% do 
valor da Ceap); com manuten-
ção de escritório político; com 
contratação de consultorias 
para elaboração de projetos, 
entre outras atividades.

Além de ensejar rigoroso 
processo de prestação de con-
tas, a Ceap ficará vedada a em-
presas ou entidades em que 
servidores da Câmara, o parla-
mentar ou parentes de até ter-
ceiro grau tenham algum tipo 
de participação.

MP investiga suposto 
esquema de corrupção 
envolvendo ex-governador 
Redação

Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) deflagrou, na manhã des-
ta terça-feira, 17, a Operação 
Number One, que apura irre-
gularidades em contratos de 
locação de imóveis públicos, 
envolvendo suposto favoreci-
mento do empresário e político 
Paulo Octávio, ex-vice-gover-
nador e ex-governador do Dis-
trito Federal.

Paulo Octávio assumiu o 
cargo de governador interina-
mente em 2010, após a prisão 
e licença do então governa-
dor José Roberto Arruda. As 
investigações apontam que a 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação do DF 
(Seduh) alugou a sede atual 

com despesas superiores a R$ 8 
milhões entre 2021 e 2023.

Segundo o MP, há fortes in-
dícios de superfaturamento, 
direcionamento do contrato e 
negligência em relação às nor-
mas legais, gerando prejuízo 
milionário aos cofres públicos.

Os agentes do Grupo de Atu-
ação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco), 
em conjunto com a Polícia 
Civil, cumpriram 30 manda-
dos de busca e apreensão em 
endereços localizados no Dis-
trito Federal e no estado de 
Goiás. As ações visaram reu-
nir provas para aprofundar a 
apuração sobre um esquema 
que consolidava a liderança 
de Paulo Octávio no mercado 
de locações públicas na re-
gião. 
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Em menos de um minuto, em reunião extraordinária rea-
lizada na segunda-feira (16), vereadores da Câmara Munici-
pal de Goiânia aprovaram, pela Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), o projeto que institui uma verba indenizatória 
mensal de R$ 15.500 para cada um dos 37 parlamentares da 
próxima legislatura. Em tempos normais, seria um assunto 
gerador de debates intensos com discussões calorosas, mas, 
não foi isso que se viu no plenário da Câmara. Até mesmo 
parlamentares ávidos por polêmicas deixaram esse “mimo” 
passar sem debate. A reunião foi convocada de última hora, 
na tarde de domingo (15), o que gerou críticas de setores da 
sociedade e de especialistas em governança pela falta de 
transparência e pelo caráter emergencial da convocação, 
visto que não se tratava de um tema de urgência pública: 
grupos da sociedade civil criticaram a criação da verba in-
denizatória em meio a um cenário de dificuldades fiscais 
enfrentadas pela prefeitura e graves limitações de serviços 
enfrentados pela população. A medida pode onerar os cofres 
públicos, ampliando o custo da máquina legislativa. Por sua 
vez, a reforma administrativa acalorou o plenário e dividiu 
opiniões. Opositores do próximo prefeito questionam a real 
necessidade da manutenção de cargos de alto escalão e pe-
dem maior detalhamento sobre o impacto financeiro das 
alterações. Já aliados de Mabel destacaram as necessidades 
de uma modernização do organograma da gestão e torná-la 
mais eficiente, diante dos desafios que a cidade oferece. Mas, 
o destaque mesmo, foi o alinhamento de opositores na hora 
de aprovar a verba indenizatória. 

Daniel Vilela deve contar com nomes 
importantes do MDB para realizar 
governo com ritmo forte   

Dois prefeitos que deixarão seus cargos no próximo dia 1º 
de janeiro têm como principal característica a aprovação em 
alta, perfil de tocadores de obras e filiação no MDB, partido 
do vice-governador Daniel Vilela.  

Adib Elias (MDB), prefeito de Catalão, é cotado para as-
sumir a Secretaria de Infraestrutura e Paulo do Vale (MDB), 
prefeito de Rio Verde, pode ir para Secretaria de Saúde, pelo 
menos é o que se ouve nos bastidores.    

Tanto Adib como Paulo do Vale já seriam integrados à 
gestão em janeiro de 2025 e estariam em voo de cruzeiro em 
abril de 2026, quando Daniel assume o governo.

Aprovação de verba 
indenizatória 

causa polêmica pela 
falta de debate

Força do Sudeste
O prefeito de Catalão, Adib 
Elias (MDB) pode ser o novo 
titular da Secretaria de Infraes-
trutura de Goiás, segundo a im-
prensa catalana, após reunião 
com o Ministro das Cidades, 
Jader Filho (MDB).  

Força do Sudeste II
Na mesma reunião com Jader 
Filho, estavam o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB), o 
deputado estadual Jamil Calife 
(PP) e o deputado federal José 
Nelto (UB), ambos influentes 
na região Sudeste de Goiás.  

Força do Sudeste III
Adib Elias está entregando ao 
sucessor, Velomar Rios (MDB), 
uma das mais bem sucedidas 
gestões do estado, após seu 
quarto mandato à frente da 
prefeitura de Catalão. 

“Com carinho”
Após o TRE-SP decidir pela 
cassação da deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP) e pela 
sua inelegibilidade por oito 
anos, a parlamentar foi às redes 
sociais pedir que a decisão seja 
revista “com carinho”.  

E esse dólar?
A moeda não para de subir, 
mesmo com interferência do 
Banco Central, pressionando 
preços e a paciência do brasi-
leiro e novos aumentos na taxa 
Selic, que deve saltar para 16% 
em 2025.   

Governo vs mercado
Analistas atribuem a disparada 
do dólar no ambiente de que-
da de braço entre governo e o 
mercado, o último alimentan-
do desconfianças sobre a apro-
vação do pacote de corte de 
gastos enviado ao Congresso.    

Por falar nisso…
Setores do mercado também 
estão nervosos com a divisão 
dos grupos de direita, princi-
palmente após as recentes pes-
quisas que apontam desidra-
tação do selo “Bolsonaro” na 
avaliação dos eleitores.    

Ideologia
Com esmagadora maioria de 
operadores declaradamente 
de direita, o mercado brasileiro 
está bastante sensível a osci-
lações na avaliação de nomes 
com real possibilidade de ven-
cer as eleições 2026.  

Tem que escolher
Se os setores conservadores 
que integram o mercado não 
optarem pela escolha de um 
novo nome da direita para en-
frentar o candidato do governo 
em 2026, pode ser tarde de-
mais. 

Vereadores de Goiânia discutem no plenário
aumento de cargos, verbas e salários
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Frente ruralista quer apuração sobre 
“pessoal do agro” de trama golpista

Folhapress

A Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA), que reúne 
340 deputados federais e sena-
dores, defendeu uma investiga-
ção conduzida com urgência e 
rigor a respeito da suspeita de 
que o "pessoal do agronegócio" 
tenha financiado uma tentativa 
de golpe em 2022. O grupo afir-
mou ainda que "ações isola-
das" não podem comprometer 
a imagem do setor.

Em depoimento ao STF (Su-
premo Tribunal Federal) em 21 
de novembro, o tenente-coro-
nel Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens de Jair Bolsonaro (PL), 
mencionou a entrega por Braga 
Netto de dinheiro obtido "junto 
ao pessoal do agronegócio".

A declaração aparece na de-
cisão sobre a prisão preventiva 
do general, realizada no sábado 
(14). Não há detalhes nas inves-
tigações sobre a origem exata 
dos recursos que teriam sido 
disponibilizados pelo general. 
O dinheiro em espécie, segun-
do Cid, foi entregue a um mili-
tar investigado em uma sacola 
de vinho.

A frente parlamentar que re-
presenta os interesses do setor 

agropecuário, fiadora da ban-
cada ruralista no Congresso, 
defendeu que "os responsáveis 
sejam identificados e punidos 
com o máximo rigor da lei, in-
dependentemente da atividade 
econômica de eventuais envol-
vidos".

A frente chamou o suposto 
financiamento de ações isola-
das. "É inadmissível que ações 
isoladas sejam usadas para 
generalizar e comprometer a 
imagem de um setor econômi-
co composto por mais de 6 mi-

lhões de produtores e que de-
sempenha papel fundamental 
no desenvolvimento do país", 
defendeu, cobrando que as in-
vestigações sejam conduzidas 
"de forma legal, transparente, 
equilibrada e em estrita ob-
servância ao que determina a 
Constituição Federal".

A reportagem também pro-
curou a CNA (Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil) e a ABAG (Associação 
Brasileira do Agronegócio), que 
não responderam ao pedido de 

comentário até a publicação 
deste texto.

Recursos financeiros
A decisão do ministro Ale-

xandre de Moraes que autori-
zou a prisão de Braga Netto re-
lata que o militar providenciou 
recursos para o plano de matar, 
em 2022, o presidente eleito, 
Lula (PT), seu vice, Geraldo 
Alckmin (PSB), e o próprio Mo-
raes.

Segundo a decisão de Mo-
raes deste sábado, esse depoi-

mento de Cid, de 21 de no-
vembro, e documentos obtidos 
na investigação indicam que 
"foi Walter Braga Netto quem 
obteve e entregou os recursos 
necessários para a organização 
e execução da operação 'Pu-
nhal Verde e Amarelo' —evento 
'Copa 2022'".

O Plano Punhal Verde Ama-
relo previa matar as autorida-
des. O "evento Copa 2022" era a 
operação para sequestrar Mo-
raes no dia 15 de dezembro de 
2022, de acordo com a PF.

O documento do Supremo 
diz que o tenente-coronel Rafa-
el de Oliveira se encontrou com 
Braga Netto e, na ocasião, o ge-
neral teria entregado a Oliveira 
dinheiro em espécie, guardado 
em uma sacola de vinho, para a 
"realização da operação".

Os valores, ainda segundo a 
delação de Cid, teriam sido ob-
tidos com o "pessoal do agro-
negócio".

Presença do agro
A participação de setores do 

agronegócio foi relevante nos 
atos antidemocráticos em fren-
te ao quartel-general do Exérci-
to em Brasília, onde apoiadores 
de Bolsonaro pediam a inter-
venção das Forças Armadas 
contr o resultado das eleições 
que deram a vitória a Lula (PT). 
Foi desse acampamento que 
saíram os golpistas que depre-
daram a sede dos três poderes 
em 8 de janeiro de 2023.

Ex-ajudante de ordem 
Mauro Cid disse ao STF 
que o general Braga Netto 
teria conseguido dinheiro 
com pessoas do setor

Jair Bolsonaro e Braga Netto: participação do agro nos atos golpistas

Datafolha: Lula tem 35% de aprovação 
e 34% de reprovação após dois anos

Folhapress

O governo do presidente Lula 
(PT) é aprovado e desaprovado 
igualmente pela população ao 
fim do segundo ano de seu ter-
ceiro mandato na Presidência. 
Consideram-no ótimo ou bom 
35%, ante 34% que o avaliam 
como ruim ou péssimo. Outros 
29% veem a gestão como regu-
lar.

Os achados na mais nova 
pesquisa do Datafolha sobre a 
avaliação de Lula, realizada nos 
dias 12 e 13 de dezembro, apon-
tam à primeira vista um cená-
rio de estabilidade em relação 
à rodada passada, realizada no 
começo de outubro.

Houve de lá para cá uma os-
cilação negativa dentro da mar-
gem de erro, que é de dois pon-
tos percentuais: a aprovação 
oscilou um ponto para baixo, e a 
reprovação, dois para cima.

O levantamento, porém, 
aponta a retomada do pior 
momento de avaliação de Lula 
neste mandato: há um ano, o 
ótimo/bom estava oito pontos à 
frente do ruim/péssimo.

É um cenário semelhante ao 
registrado por seu antecessor, 
Jair Bolsonaro (PL), que a esta 
altura do governo tinha 37% de 
aprovação e 32% de reprovação.
    
Comparação

Comparado com esta etapa 

na série histórica de presidentes 
eleitos em primeiro mandato, 
contudo, Lula só está melhor 
também do que os agônicos 
José Sarney (1987) e Fernando 
Collor (1992).

Se comparado a si mesmo na 
primeira passagem pelo Planal-

to, Lula apanha: neste ponto do 
governo, tinha 45% de aprova-
ção e apenas 13% de reprova-
ção. Sua sucessora, Dilma Rou-
sseff (PT), foi ainda melhor, 63% 
a 7%, mas ao fim ela acabou im-
pedida em 2016, dois anos após 
ser reeleita.

Em favor do petista, há o 
fato de que ele vive um inédito 
terceiro mandato. O desgaste, 
associado à polarização vigente 
desde que derrotou Bolsonaro 
por 1,8 ponto percentual de vo-
tos válidos no segundo turno de 
2022, parece inevitável.

No campo da empatia, o pe-
ríodo internado para uma cirur-
gia para drenar um coágulo que 
lhe pressionava o cérebro não 
parece ter tido influência na 
avaliação do petista. Lula teve 
alta hospitalar no domingo (15).

De outubro para cá, não hou-
ve grande turbulência adminis-
trativa senão na economia, com 
a disparada do dólar na esteira 
da deterioração da expectativa 
com a política fiscal —cortesia 
do atabalhoado anúncio do pa-
cote de corte de gastos de Fer-
nando Haddad (Fazenda) e sua 
tentativa de compensá-lo com 
mudanças no Imposto de Ren-
da. Aqui, verifica-se que entre 
aqueles que se dizem bem in-
formados acerca do pacote, 46% 
aprovam e 40% desaprovam o 
presidente.

Já no IR há uma divisão. 
Em relação à isenção de quem 
ganha até R$ 5.000, o empate 
de avaliação permanece, mas 
quem apoia a taxação extra de 
quem aufere mais de R$ 50 mil 
aprova mais Lula: 39% a 29%, 
ante o placar inverso de 56% 
a 22% pela reprovação entre 
aqueles que não concordam 
com a proposta.

Já sua desaprovação é preva-
lente na classe média que ganha 
de 2 a 5 salários mínimos (42%), 
entre evangélicos (43%), quem 
tem curso superior (45%) e os 
mais ricos (49%).

Lula da Silva: economia desgaste imagem do governo 
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CINEMA

Fábula do sertão

Alessandra Monterastelli

Quase 25 anos depois de 
causar um alvoroço em Tape-
roá com a ligeireza que ludi-
briou padres e coronéis, João 
Grilo volta a ser protagonista 
do sertão paraibano em "O 
Auto da Compadecida 2", con-
tinuação do filme que se con-
solidou como marco para o 
cinema nacional.

Na nova trama, Grilo vol-
ta a Taperoá depois de muito 
tempo e reencontra o amigo 
Chicó, que espalhou entre os 
habitantes a história épica de 
Grilo, salvo por um milagre 
anos atrás, quando ressuscitou 
após levar um tiro de um can-
gaceiro.

Para o povo, Grilo é uma 
celebridade eleita por Nossa 
Senhora Aparecida — que, na 
pele da majestosa Fernanda 
Montenegro, o defendeu dian-
te do diabo no primeiro filme 
e permitiu que ele retornasse 
à terra para se provar uma boa 
pessoa.

A história original é uma 
peça de Ariano Suassuna, 
escrita com elementos da li-
teratura de cordel. O drama 
cômico revolucionou o teatro 
ao levar aos palcos a cultura 
popular do país, com todas 
suas tradições religiosas. A 
adaptação para o cinema, em 
2000, levou mais de 2 milhões 
de pessoas às salas de cinema 
e sagrou Guel Arraes como ci-
neasta.

Fazer continuação, então, 
envolvia altas expectativas. 
Dessa vez, Arraes não podia 
contar com o texto de Suassu-
na e precisou se policiar para 
evitar uma cópia do primeiro 
roteiro.

Segundo Arraes, a coragem 
veio quando se lembrou do 
que poderia adicionar à trama, 
com elementos do próprio Su-
assuna e de farsas medievais 
estudadas para o primeiro fil-
me. "Os golpes de João Grilo 
tinham que ser maiores, mais 
ousados. Desta vez, tem mais 
emoção, porque com Ariano a 
emoção é só no céu", diz o di-
retor.

Chicó espera pelo retorno 

de sua amada Rosinha, mas 
precisa resistir à sedução da 
voluptuosa Clarabela, vivida 
por Fabíula Nascimento. Di-
ferente do original, em que as 
falcatruas de Grilo eram qua-
se como pequenas narrativas 
separadas que se encavalam, 
surpreendendo o espectador 
de forma hilária, "O Auto da 
Compadecida 2" tem um con-
flito central que serve de fio 
condutor para o enredo.

O empresário Arlindo, in-
terpretado por Eduardo Ster-
blitch, e o coronel Ernani, vi-
vido por Humberto Martins, 

disputam as eleições para a 
Prefeitura de Taperoá logo na 
volta de Grilo, que acaba se en-
volvendo no conflito e arrasta 
Chicó com ele.

O tempo, claro, passou tam-
bém para Matheus Nachterga-
ele e Selton Mello, que estavam 
ainda no começo da carreira 
quando eternizaram Grilo e 
Chicó, respectivamente, nas 
telonas. Mello fazia telenove-
las dramáticas, e Nachtergaele 
vivia tragédias no teatro.

"Fomos destinados para a 
alegria através de ‘O Auto da 
Compadecida’", diz Nachter-

gaele, antes de ser interrompi-
do pelo amigo. "Ajudou muito 
a gente. Somos mais solitários 
e melancólicos também na 
vida", brinca Mello, que aca-
bou de voltar dos EUA, onde 
divulgava "Ainda Estou Aqui", 
aposta do Brasil para o Oscar, 
em que ele interpreta Rubens 
Paiva.

Em certo momento, o Chicó 
de "O Auto da Compadecida 2" 
junta dinheiro para comprar 
um rádio — o filme se passa no 
tempo em que o aparelho era 
novidade. A ambição simples 
do personagem lembra o de-

sejo do protagonista de Mello 
em "O Palhaço", filme que ele 
dirigiu e no qual um artista cir-
cense obcecado por ventilado-
res vaga pelo interior do Brasil.

No longa de 2011, Mello 
contracena com Paulo José, 
morto em 2021 e medalhão de 
comédias como "Macunaíma", 
de 1969, "O Padre e a Moça" e 
"Todas as Mulheres do Mun-
do", ambos de 1966. "Ele pre-
gava uma simplicidade na atu-
ação que eu levei para vida", 
diz o ator.

No intervalo entre "O Auto 
da Compadecida" e a sua con-
tinuação, Nachtergale também 
foi diretor, em "A Festa da Me-
nina Morta", de 2008, além de 
ter feito dezenas de filmes e 
novelas e atuado em "Cidade 
de Deus". Agora, ele grava a 
segunda temporada da série 
inspirada no filme de Fernan-
do Meirelles, em que voltará a 
viver o traficante Cenoura.

Sabedoria
"João Grilo usa a sabedoria 

para sobreviver, um herói que 
luta por sua vida no dia a dia. 
O brasileiro se identifica com 
isso", diz Arraes. Em 2000, seu 
filme inovou na maneira como 
o Nordeste era retratado no 
audiovisual, produzido espe-
cialmente no Sudeste. Em "O 
Auto da Compadecida", o ser-
tão não era só lugar de seca e 
sofrimento, mas também de 
alegria, esperteza e comédia.

Enquanto o primeiro filme 
foi gravado na cidade de Ca-
beceiras, na Paraíba, o cenário 
da continuação foi totalmente 
construído em estúdio, com o 
uso de painéis de led. As cores 
pastéis vivas, somadas às ca-
sas tortas e às atuações mais 
exageradas, dão um tom de 
fábula à trama, em mais uma 
tentativa de Arraes de fugir do 
realismo.

Se o longa de 2000 esteve 
na leva de produções que mar-
caram a retomada do cinema 
brasileiro após o período obs-
curo do fim da Embrafilme 
e da crise econômica do go-
verno de Fernando Collor, "O 
Auto da Compadecida 2" es-
treia em momento importante 
para a produção nacional.

As comédias "Minha Irmã 
e Eu" e "Farofeiros 2" levaram 
milhões de pessoas às salas de 
cinema, quebrando um jejum 
de cinco anos. Agora, o drama 
"Ainda Estou Aqui" já superou 
os 2,5 milhões de expectadores 
e tem atraído o interesse inter-
nacional sobre a atriz Fernan-
da Torres. (Folhapress)

Em bom momento às 
produções nacionais, ‘O 
Auto da Compadecida’ 
entra em cartaz no 
próximo dia 25 com 
expectativa de alta 
bilheteria. Dessa vez, 
porém, roteiro não conta 
com situações criadas por 
Ariano Suassuna

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Fábula do sertão

Alessandra Monterastelli

Quase 25 anos depois de 
causar um alvoroço em Tape-
roá com a ligeireza que ludi-
briou padres e coronéis, João 
Grilo volta a ser protagonista 
do sertão paraibano em "O 
Auto da Compadecida 2", con-
tinuação do filme que se con-
solidou como marco para o 
cinema nacional.

Na nova trama, Grilo vol-
ta a Taperoá depois de muito 
tempo e reencontra o amigo 
Chicó, que espalhou entre os 
habitantes a história épica de 
Grilo, salvo por um milagre 
anos atrás, quando ressuscitou 
após levar um tiro de um can-
gaceiro.

Para o povo, Grilo é uma 
celebridade eleita por Nossa 
Senhora Aparecida — que, na 
pele da majestosa Fernanda 
Montenegro, o defendeu dian-
te do diabo no primeiro filme 
e permitiu que ele retornasse 
à terra para se provar uma boa 
pessoa.

A história original é uma 
peça de Ariano Suassuna, 
escrita com elementos da li-
teratura de cordel. O drama 
cômico revolucionou o teatro 
ao levar aos palcos a cultura 
popular do país, com todas 
suas tradições religiosas. A 
adaptação para o cinema, em 
2000, levou mais de 2 milhões 
de pessoas às salas de cinema 
e sagrou Guel Arraes como ci-
neasta.

Fazer continuação, então, 
envolvia altas expectativas. 
Dessa vez, Arraes não podia 
contar com o texto de Suassu-
na e precisou se policiar para 
evitar uma cópia do primeiro 
roteiro.

Segundo Arraes, a coragem 
veio quando se lembrou do 
que poderia adicionar à trama, 
com elementos do próprio Su-
assuna e de farsas medievais 
estudadas para o primeiro fil-
me. "Os golpes de João Grilo 
tinham que ser maiores, mais 
ousados. Desta vez, tem mais 
emoção, porque com Ariano a 
emoção é só no céu", diz o di-
retor.

Chicó espera pelo retorno 

de sua amada Rosinha, mas 
precisa resistir à sedução da 
voluptuosa Clarabela, vivida 
por Fabíula Nascimento. Di-
ferente do original, em que as 
falcatruas de Grilo eram qua-
se como pequenas narrativas 
separadas que se encavalam, 
surpreendendo o espectador 
de forma hilária, "O Auto da 
Compadecida 2" tem um con-
flito central que serve de fio 
condutor para o enredo.

O empresário Arlindo, in-
terpretado por Eduardo Ster-
blitch, e o coronel Ernani, vi-
vido por Humberto Martins, 

disputam as eleições para a 
Prefeitura de Taperoá logo na 
volta de Grilo, que acaba se en-
volvendo no conflito e arrasta 
Chicó com ele.

O tempo, claro, passou tam-
bém para Matheus Nachterga-
ele e Selton Mello, que estavam 
ainda no começo da carreira 
quando eternizaram Grilo e 
Chicó, respectivamente, nas 
telonas. Mello fazia telenove-
las dramáticas, e Nachtergaele 
vivia tragédias no teatro.

"Fomos destinados para a 
alegria através de ‘O Auto da 
Compadecida’", diz Nachter-

gaele, antes de ser interrompi-
do pelo amigo. "Ajudou muito 
a gente. Somos mais solitários 
e melancólicos também na 
vida", brinca Mello, que aca-
bou de voltar dos EUA, onde 
divulgava "Ainda Estou Aqui", 
aposta do Brasil para o Oscar, 
em que ele interpreta Rubens 
Paiva.

Em certo momento, o Chicó 
de "O Auto da Compadecida 2" 
junta dinheiro para comprar 
um rádio — o filme se passa no 
tempo em que o aparelho era 
novidade. A ambição simples 
do personagem lembra o de-

sejo do protagonista de Mello 
em "O Palhaço", filme que ele 
dirigiu e no qual um artista cir-
cense obcecado por ventilado-
res vaga pelo interior do Brasil.

No longa de 2011, Mello 
contracena com Paulo José, 
morto em 2021 e medalhão de 
comédias como "Macunaíma", 
de 1969, "O Padre e a Moça" e 
"Todas as Mulheres do Mun-
do", ambos de 1966. "Ele pre-
gava uma simplicidade na atu-
ação que eu levei para vida", 
diz o ator.

No intervalo entre "O Auto 
da Compadecida" e a sua con-
tinuação, Nachtergale também 
foi diretor, em "A Festa da Me-
nina Morta", de 2008, além de 
ter feito dezenas de filmes e 
novelas e atuado em "Cidade 
de Deus". Agora, ele grava a 
segunda temporada da série 
inspirada no filme de Fernan-
do Meirelles, em que voltará a 
viver o traficante Cenoura.

Sabedoria
"João Grilo usa a sabedoria 

para sobreviver, um herói que 
luta por sua vida no dia a dia. 
O brasileiro se identifica com 
isso", diz Arraes. Em 2000, seu 
filme inovou na maneira como 
o Nordeste era retratado no 
audiovisual, produzido espe-
cialmente no Sudeste. Em "O 
Auto da Compadecida", o ser-
tão não era só lugar de seca e 
sofrimento, mas também de 
alegria, esperteza e comédia.

Enquanto o primeiro filme 
foi gravado na cidade de Ca-
beceiras, na Paraíba, o cenário 
da continuação foi totalmente 
construído em estúdio, com o 
uso de painéis de led. As cores 
pastéis vivas, somadas às ca-
sas tortas e às atuações mais 
exageradas, dão um tom de 
fábula à trama, em mais uma 
tentativa de Arraes de fugir do 
realismo.

Se o longa de 2000 esteve 
na leva de produções que mar-
caram a retomada do cinema 
brasileiro após o período obs-
curo do fim da Embrafilme 
e da crise econômica do go-
verno de Fernando Collor, "O 
Auto da Compadecida 2" es-
treia em momento importante 
para a produção nacional.

As comédias "Minha Irmã 
e Eu" e "Farofeiros 2" levaram 
milhões de pessoas às salas de 
cinema, quebrando um jejum 
de cinco anos. Agora, o drama 
"Ainda Estou Aqui" já superou 
os 2,5 milhões de expectadores 
e tem atraído o interesse inter-
nacional sobre a atriz Fernan-
da Torres. (Folhapress)

Em bom momento às 
produções nacionais, ‘O 
Auto da Compadecida’ 
entra em cartaz no 
próximo dia 25 com 
expectativa de alta 
bilheteria. Dessa vez, 
porém, roteiro não conta 
com situações criadas por 
Ariano Suassuna
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Morre uma

das musas de
Pedro Almodóvar

Cristina Camargo 
Folhapress

A atriz espanhola Marisa 
Paredes, uma das preferidas 
do cineasta Pedro Almodóvar, 
morreu aos 78 anos, informou 
a Academia de Cinema da Es-
panha na madrugada desta ter-
ça, 17.

Estrela de 75 filmes, ela in-
terpretou mulheres fortes, pas-
sionais e enigmáticas ao longo 
da carreira. Na obra de Almo-
dóvar, estrelou "Maus hábitos" 
(1984), "De salto alto" (1991), 
"A flor do meu segredo" (1995), 
"Tudo sobre minha mãe" (1999) 
e "A pele que habito".

Paredes era formada pela 
Escola de Arte Dramática de 
Madri e estreou no cinema aos 
14 anos, no filme "Esta noche 
tampoco", de José Osuna. No 
cinema internacional, partici-
pou de como "A vida é bela", de 
Roberto Benigni, e "A espinha 

do diabo", de Guillermo del 
Toro.

A atriz presidiu a Academia 
de Cinema da Espanha entre 
2000 e 2003. Em 2018, recebeu 
da instituição o prêmio Goya, 
em honra à sua trajetória ar-
tística. O Ministério da Cultura 
espanhol lamentou a morte da 
atriz, chamada de icônica pelo 
órgão público.

"Em seus mais de 60 anos 
de carreira, foi premiada, entre 
outros, com o Prêmio Nacional 
de Cinematografia e a Medalha 
de Ouro ao Mérito nas Belas 
Artes. Descanse em paz", disse, 
em nota, o ministério.

"Morreu uma lenda, uma 
presença imortal no cinema 
espanhol e além de suas fron-
teiras", disse o cineasta Juan 
Bayona. "Marisa Paredes tinha 
essa aura de mito, mas também 
era uma mulher próxima, em-
pática e sempre atenta. Vamos 
sentir muita falta dela".

Mesa posta: tipos de serviços
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Organizar um evento espe-
cial, seja uma cerimônia for-
mal, uma festa ou uma cele-
bração íntima, requer atenção 
aos detalhes, especialmente no 
que diz respeito à mesa posta. 
Este elemento não só reflete a 
elegância do evento como tam-
bém valoriza a experiência do 
convidado. Vamos explorar os 
diferentes tipos de serviços de 
mesa que podem ser adotados.

À Francesa. Este serviço é o 
luxo e da sofisticação, frequen-
temente encontrado em janta-
res diplomáticos e eventos de 
gala. A chave para o serviço à 
francesa é a utilização do sous-
plat, um detalhe elegante que 
mantém o prato principal ele-
vado e limpo. O ambiente é ge-
ralmente complementado com 
louças finas e cristais. Um des-
taque deste serviço é o papel 
do garçom, que apresenta os 
pratos aos convidados, permi-
tindo que eles se sirvam. Essa 
interação direta proporciona 
uma experiência personaliza-
da, permitindo que cada con-
vidado escolha suas porções. 
Tradicionalmente, os pratos 
são servidos pela esquerda e 
retirados pela direita, manten-
do uma fluidez no serviço.

À Inglesa. O estilo inglês traz 
uma formalidade típica dos an-
tigos clubes britânicos. Existem 
duas formas: o direto e o indi-
reto. No serviço direto, o gar-
çom apresenta a travessa pela 
direita e serve cada convida-
do pela esquerda, garantindo 
precisão e elegância em cada 
movimento. É uma escolha 

popular em jantares formais e 
eventos corporativos. Já o ser-
viço indireto utiliza o Guéri-
don, um carrinho auxiliar onde 
os pratos são finalizados antes 
de serem apresentados ao con-
vidado, adicionando um espe-
táculo visual ao serviço. Este 
tipo de serviço permite que o 
chef mostre suas habilidades 
nos pratos finais, aumentando 
o valor do evento.

Empratado. O serviço em-
pratado leva a apresentação 
gastronômica a outro nível. 
Cada prato é meticulosamente 
preparado e apresentado com 
toques artísticos, muitas vezes 
coberto por uma cloche para 
preservar aromas e calores, 
revelando uma surpresa aro-
mática ao ser removida. Esta 
apresentação não só destaca a 
habilidade do chef, como tam-
bém proporciona uma experi-
ência culinária inesquecível.

À Americana. O buffet é 
uma opção prática e eficiente 
para eventos de grande escala, 
como casamentos e aniversá-
rios. Os alimentos são artisti-
camente organizados em me-
sas, facilitando o acesso dos 
convidados e permitindo uma 
grande variedade de pratos. 
Isso incentiva os convidados a 
experimentarem novas opções 
e retornarem para mais, con-
forme desejado. A disposição 
dos pratos é estratégica, come-
çando com pratos e guardana-
pos, seguidos pelos diversos 
alimentos e finalizando com 
talheres e copos, criando um 
fluxo harmonioso.

À Brasileira. Com raízes em 
nossa cultura, este estilo é des-
contraído e acolhedor, perfeito 
para eventos familiares e festas 
entre amigos. O famoso rodí-
zio brasileiro é uma celebração 
da diversidade gastronômica 
nacional, onde os convidados 
podem experimentar uma va-
riedade de pratos em um só 
evento. Dependendo do tama-
nho do grupo, o serviço pode 
ser feito pelos anfitriões ou 
simplesmente disposto sobre a 
mesa para que cada um sirva-
-se à vontade. Este estilo desta-
ca-se pela informalidade e pela 
oportunidade de interação en-
tre os convidados.

Serviço volante. Ideal para 
coquetéis e recepções, o ser-
viço volante é dinâmico e mo-
derno. Os convidados circulam 
livremente enquanto são servi-
dos por garçons que oferecem 
canapés e petiscos. Este for-
mato é perfeito para eventos 
onde a interação social é o foco, 
permitindo que os convidados 
conversem enquanto degus-
tam pequenas porções cuida-
dosamente preparadas.

Cada tipo de serviço de 
mesa traz vantagens únicas e 
pode ser escolhido para refle-
tir o tema e o estilo do evento. 
Independentemente da esco-
lha, o mais importante é que 
o serviço contribua para criar 
memórias duradouras e uma 
experiência agradável para to-
dos os presentes.

Atente-se: organizar evento especial requer atenção aos detalhes 

Marisa Paredes atua em ‘A Flor do Meu Segredo’, longa lançado em 1995

Atriz se notabilizou, ao longo da carreira,
por interpretar mulheres fortes e passionais

DIVULGAÇÃO

‘Ainda Estou Aqui’ 
é indicado ao Oscar

Folhapress

O filme brasileiro "Ainda Es-
tou Aqui" foi incluído na lista 
de pré-indicados à 97ª edição 
do Oscar, divulgada nesta ter-
ça-feira, 17. O longa-metragem 
dirigido por Walter Salles apa-
rece entre as produções que 
continuam na disputa do prê-
mio de melhor filme interna-
cional.

A categoria é uma de dez 
presentes no documento, que 
a Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas prepara anu-
almente para auxiliar os seus 
membros na primeira fase da 
votação do prêmio.

"Ainda Estou Aqui" e o Bra-
sil disputam, agora, uma das 
cinco vagas de indicados com 
Canadá, República Tcheca, Di-
namarca, França, Alemanha, 
Islândia, Irlanda, Itália, Letô-
nia, Noruega, Palestina, Sene-
gal, Tailândia e Reino Unido.

Esta é a primeira vez que um 
filme brasileiro aparece neste 
estágio da premiação desde 
2008, quando "O Ano em que 
Meus Pais Saíram de Férias", 
de Cao Hamburger, foi incluído 
entre os pré-selecionados de 
filme estrangeiro, como a ca-
tegoria era chamada anterior-
mente.

O Brasil foi indicado ao Os-
car de filme estrangeiro em 
quatro oportunidades. A pri-
meira vez foi em 1963, com 
"O Pagador de Promessas" de 
Anselmo Duarte. Depois disso, 
o país só voltaria a figurar na 
categoria na segunda metade 
dos anos 1990, incluindo nas 
edições de 1996, com "O Qua-
trilho", de Fábio Barreto; de 
1998, com "O que É Isso, Com-
panheiro?", de Bruno Barreto; e 
de 1999, com "Central do Bra-
sil", do próprio Walter Salles.
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O Departamento Estadu-
al de Trânsito de Goiás (De-
tran-GO) anunciou, nesta 
segunda-feira, 16, que inten-
sificará o monitoramento das 
autoescolas que apresentam 
baixo desempenho nos exa-
mes de habilitação. Das 609 
autoescolas que aplicaram 
provas práticas de direção 
neste ano, apenas 406 alcan-
çaram o índice mínimo de 
aprovação de 60% exigido 
pela Resolução 789/2020 do 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran). Como resulta-
do, 203 Centros de Formação 
de Condutores (CFCs) serão 
notificados e terão três meses 
para apresentar propostas de 
melhorias. Caso não atinjam 
a meta estipulada, podem ser 
descredenciados.

Os dados divulgados pelo 
Detran-GO revelam que, 
em 2024, foram realizados 
263.165 exames práticos de 
direção, com uma média de 
aprovação de 63% no estado. 
Em contrapartida, algumas 
autoescolas apresentaram 
índices preocupantes. Um 
dos casos mais críticos re-
gistrou apenas 31% de apro-
veitamento, com 138 repro-
vações entre 199 candidatos. 
Nos exames teóricos, o de-
sempenho foi ligeiramente 
melhor, com 67% de aprova-
ção em 159.549 provas reali-
zadas. No entanto, 86 das 377 
autoescolas que ministraram 
aulas teóricas também não 
alcançaram o índice mínimo.

A relação das autoescolas 

com os respectivos índices 
de aprovação já está dispo-
nível no site do Detran-GO, 
permitindo que os cidadãos 
consultem o desempenho 
das instituições antes de es-
colherem onde se matricular. 
Segundo o presidente do ór-
gão, Delegado Waldir Soares, 
essa transparência facilita a 
vida dos consumidores e in-
centiva a melhoria do serviço 
prestado. “O cidadão poderá 
escolher uma autoescola que 
ofereça o melhor custo-bene-
fício e evite gastos extras com 
retestes”, destacou em coleti-
va de imprensa.

Além de informar os con-
sumidores, a medida tam-
bém visa fortalecer o mo-
nitoramento por parte do 
Detran-GO. “Nosso objetivo 
é melhorar os indicadores e, 
se necessário, descredenciar 
aquelas autoescolas que não 
cumprirem as metas esta-
belecidas. Queremos formar 
motoristas preparados, o que 
beneficia não apenas o can-
didato, mas toda a socieda-
de”, reforça Waldir.

Para garantir a conformi-
dade com a legislação, o De-
tran acompanhará os índices 
de aprovação das autoescolas 
ao longo de 12 meses. Caso 
um CFC apresente desem-
penho inferior ao exigido 
por três meses consecutivos, 
será solicitado um plano de 
melhoria. Persistindo o baixo 
desempenho, o credencia-
mento poderá ser suspenso.

CUSTO ALTO
A decisão do Detran-GO 

também atende a recomen-
dações do Ministério Público 
de Goiás, realizadas em 2018 
e 2021, e segue determinação 
judicial de 2023, que reforça 
o cumprimento da Resolu-
ção 789/2020. A medida bus-
ca não apenas assegurar que 
os futuros condutores este-
jam adequadamente prepa-
rados, mas também reduzir 
os custos enfrentados pelos 
candidatos à habilitação. 

“O custo da habilitação é 
muito alto e aumenta quan-
do o candidato precisa reali-
zar vários retestes. Com essa 
medida, queremos minimi-
zar os gastos e melhorar o 
trânsito, colocando nas ruas 
motoristas mais bem prepa-
rados”, enfatizou Delegado 
Waldir.

Apesar de o índice geral 
de aprovação no estado su-
perar a média mínima exi-
gida, os resultados revelam 
disparidades significativas 
entre os CFCs. Enquanto al-
gumas autoescolas apresen-
taram taxas próximas a 100% 
de aprovação, outras enfren-
tam dificuldades estruturais 
e metodológicas. 

“Sabemos que muitos 
candidatos insistem em fazer 
as provas sem estarem pre-
parados, mas nosso objetivo 
é trabalhar em conjunto com 
as autoescolas para identifi-
car e corrigir os problemas. 
Não estamos aqui para fa-
zer juízo de valor, mas para 
construir soluções que bene-
ficiem os cidadãos”, assegu-
rou o presidente do Detran-
-GO.

DA REDAÇÃO

Se faz necessária a cria-
ção de algum sistema de 
orientação, que ensine as 
pessoas a identificarem e 
se protegerem de golpes 
praticados por meio da in-
ternet. E, também, é cla-
ro, um cursinho básico de 
inglês para que o usuário, 
minimamente, consiga de-
cifrar o que está por trás de 
nomes complicados como 
o ‘Phishing’ Virtual. 

Apenas em 2023, mais 
de 40,85 milhões de brasi-
leiros perderam dinheiro 
em função de algum crime 
cibernético, segundo da-
dos do Instituto DataSena-
do. Um exemplo de crime 
praticado no ambiente vir-
tual é o phising, golpe em 
que e-mails, mensagens de 
texto, telefonemas ou sites 
falsos são usados para rou-
bar dados sensíveis, como 
senhas e informações ban-
cárias. 

Com esse cenário em 
vista, o deputado estadual 
Lincoln Tejota (UB) apre-
sentou um projeto de lei 
para criar a Política Pública 
de Prevenção ao Phishing 

Virtual. A sugestão busca 
combater o delito a par-
tir de ações preventivas e 
educativas. Em trâmite no 
Parlamento goiano, o texto 
aguarda distribuição para 
análise da Comissão de 
Constituição, Justiça e Re-
dação (CCJ).

A política pleiteada de-
lineia a capacitação de ci-
dadãos, educadores e es-
tudantes como principal 
estratégia para promover a 
segurança digital e incen-
tivar a cultura da denún-
cia. Além disso, estabelece 
uma base normativa para 
a articulação com o setor 
privado e a sociedade civil 
a fim de criar um ambiente 
digital mais seguro.

A implementação de di-
retrizes específicas, como 
campanhas educativas, 
materiais didáticos e canais 
de denúncia, visa garantir a 
eficácia e o alcance da pro-
posta. “O projeto pretende 
não apenas reduzir os ca-
sos de phishing, mas tam-
bém empoderar a popula-
ção para atuar como agente 
de transformação em prol 
de uma internet mais segu-
ra”, defende Tejota.

Mais de 200 Centros de Formação de Condutores (CFCs) serão 
notificados por não atingirem o mínimo de 60% de aprovados

Este é o golpe em que e-mails, mensagens de texto, 
telefonemas ou sites falsos são usados para roubar 

dados como senhas e informações bancárias 

Autoescolas com 
aprovação abaixo 
de 60% podem ser 
descredenciadas

Projeto busca 
criar política de 

prevenção do 
Phishing Virtual

Das 609 autoescolas que aplicaram provas práticas de direção neste ano, apenas 406 alcançaram o índice 

Proposta do deputado Lincoln Tejota, apresentada na Alego, busca 
combater o delito a partir de ações preventivas e educativas 

MONITORAMENTO
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Foram propostas pelo Mi-
nistério Público de Goiás 
(MPGO) 13 ações com cerca de 
20 requeridas cada, todas com 
o mesmo objetivo e finalidade 
de defesa coletiva dos direitos 
dos consumidores em relação 
ao perigo do vício em jogos de 
azar (ludopatia) e, também, do 
risco de superendividamento 
causado pela prática. A medi-
da foi efetivada por meio da   
70ª Promotoria de Justiça de 
Goiânia, com atuação na defe-
sa do consumidor.

Foi proposta ação civil pú-
blica (ACP) combinada com 
ação coletiva, com pedido de 
tutela antecipada, contra 251 
empresas de todo o País que 
atuam em jogos esportivos e 
cassino on-line com apostas 
fixas, as chamadas bets. Todas 
são credenciadas no Ministé-
rio da Fazenda, através da Se-
cretaria de Prêmios e Apostas.

O promotor de Justiça Élvio 
Vicente da Silva, titular da 70ª 
PJ, afirma que a ação busca, 
além de acabar com o merca-
do de apostas [o que compete 
somente ao Poder Legislativo], 
também criar um ambiente 
mais seguro, justo e respon-
sável, onde os consumidores 
possam tomar decisões infor-
madas e os riscos sejam mini-
mizados. “É um marco essen-
cial para proteger a dignidade 
e a saúde financeira e emocio-
nal da população”, resume.

Segundo Élvio Vicente da 
Silva, o acionamento conjunto 
de forma fracionada visa aten-
der ao princípio da celeridade, 
da eficiência processual, evi-
tando tumulto procedimental 
e, também, que a ampla defesa 
seja comprometida pela quanti-
dade de partes no polo passivo. 

Ele explica que, por meio 
de um inquérito civil próprio, 
o MP apurou que as casas de 
apostas acionadas reitera-
damente expõem os consu-
midores a riscos, perigos ou 
ameaças de danos, através da 
divulgação de jogos que os ins-
tigam a colocar determinado 
valor em crédito na expectati-
va de obtenção de um prêmio 
eventual, baseado na sorte.

O promotor comenta ainda 
que, apesar de no Brasil a regu-
lamentação para avisos sobre 
riscos ao consumidor em jogos 
eletrônicos seguir diretrizes 
estabelecidas pelo Código de 
Defesa do Consumidor (CDC) 
e legislações específicas, as 
empresas não disponibilizam 
informação de advertência 
das inúmeras consequências 
danosas que podem advir da 
prática de jogos on-line. “Tal 
qual um remédio oferecido 
por uma farmácia, que deve 
conter uma bula, o produto 

comercializado (jogo) deve 
conter todas as consequências 
negativas advindas de seu uso”, 
esclarece.

RISCOS AO ERÁRIO
As ações propostas pelo 

MPGO apontam preocupação 
até mesmo com a defesa do 
erário, já que muitos municí-
pios podem estar arcando com 
despesas advindas de transtor-
nos e doenças relacionadas a 
jogos. Sendo assim, observa o 
promotor, é importante que as 
ACPs abranjam empresas de 
todos o todo País, uma vez que 
as bets atuam sem fronteiras 
dentro do Brasil por meio da 
internet.

Por todo o exposto, a fim de 
impor medidas que aumentem 
a transparência e a proteção ao 
consumidor (apostador), o Mi-
nistério Público requereu, li-
minarmente, que as empresas 
de apostas sejam obrigadas a 
inserir, no prazo de 15 dias, no 
início da página principal das 
plataformas digitais advertên-
cias e avisos claros e precisos 
da periculosidade e nocivida-
de do produto/prestação de 
serviço. 

O MPGO também requer 
que, no início da página prin-
cipal da plataforma digital, seja 
dada publicidade e visualiza-
ção aos consumidores/visitan-
tes ou usuários, no prazo de 72 
horas, da decisão judicial, sob 
pena de multa ou suspensão 
das atividades. E, também, in-
formar e inserir, no prazo de 10 

dias, através de pop-ups (com 
o aviso “jogos de azar podem 
causar ludopatia, transtornos, 
vícios, superendividamento, 
além de consequências adver-
sas”) ou outras modalidades 
de avisos, em todas as suas pá-
ginas sob pena de multa diária 
de R$ 1 milhão.

TRANSPARÊNCIA
A promoção de total trans-

parência aos consumidores 
quanto ao valor total de arre-
cadação das apostas, indican-
do-se a movimentação, indi-
vidualizada de cada jogo, bem 
como os beneficiários/ganha-
dores de aposta, também é 
solicitada pelo MPGO na ação. 
Além disso, devem manter em 
arquivo digital, no prazo míni-
mo de 5 anos, todo histórico do 
relacionamento entre o consu-
midor e a empresa de aposta.

O promotor também salien-
ta que há pedidos específicos 
para responsabilização das 
plataformas em casos de da-
nos, já que a ação requer que 
as plataformas sejam conde-
nadas a reparar integralmente 
os danos causados aos con-
sumidores. Assim, é pedido 
que sejam todas as requeridas 
condenadas em sentença ge-
nérica nos termos do artigo 95 
do CDC a responderem civil-
mente pelos danos causados 
a todos os consumidores resi-
dentes no Brasil que tenham 
realizado apostas nas platafor-
mas de jogos (quaisquer que 
sejam estes) e que em decor-

rência destas apostas tenham 
sido acometidos de transtor-
nos do jogo ou outro tipo de 
transtorno ou doença mental.

É também requerido que, 
em caso de tratamento não fi-
nalizado, que sejam as rés con-
denadas ao pagamento de des-
pesas médicas, ambulatoriais, 
hospitalares, farmacêuticos, 
psicológicos, enquanto perdu-
rar a situação de transtorno de 
jogo ou doenças associadas, 
pelo SUS ou pela rede privada 
de saúde, de forma que cada 
bet seja responsabilizada pelos 
danos diretos e indiretos, com-
provadamente demonstrados.

A ação pede ainda que, em 
caso de consumidor em con-
dição de pobreza ou superen-
dividamento decorrente de 
jogos, provando-se que não 
consegue adiantar a despesa 
de tratamento, que a executa-
da se obrigue a arcar com tra-
tamento mensal, antecipada-
mente a cada mês, enquanto 
durar tratamento. E que seja 
declarado o direito de todos os 
consumidores (direito à saúde; 
ao tratamento; à informação 
preventiva e adequada) lesa-
dos pela atividade das rés ao 
ressarcimento integral dos da-
nos sofridos.

Por fim, o MPGO requer na 
ação que seja declarado o di-
reito de todos os municípios 
que arcaram com as despesas 
no tratamento de consumido-
res lesados (SUS) ao ressarci-
mento de despesas, incidindo 
correção monetária e juros 

legais. A condenação solidária 
dos requeridos ao pagamento 
das custas processuais, com 
ônus da sucumbência, deve 
ser revertida ao Fundo Muni-
cipal de Defesa do Consumi-
dor. (Com informações Ascom 
MPGO)

CONSCIENTIZAÇÃO
O deputado estadual An-

derson Teodoro (Avante), 
apresentou projeto de lei, na 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás, para instituir a Campanha 
Estadual de Conscientização 
sobre Jogos de Azar e quais-
quer atividades relacionadas 
a apostas. “O vício em jogos 
pode causar sérios danos à 
vida dos usuários, pois colo-
ca em risco a saúde mental, 
o bem-estar emocional e, até 
mesmo, as finanças deles”, afir-
ma o parlamentar. 

Entre 2023 e 2024, um le-
vantamento da Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) revelou que mais de 1,3 
milhão de brasileiros se endi-
vidaram devido às apostas em 
cassinos on-line. O valor gasto 
com jogos de azar no período 
é equivalente a 0,62 do Produ-
to Interno Bruto (PIB) e 22% 
da massa salarial brasileiros. 
Nesse sentido, a matéria de Te-
odoro visa a impulsionar ações 
educativas que alertem sobre 
as consequências negativas 
dos jogos de azar e das ativida-
des de apostas. (Com informa-
ções Alego)

MP aciona 251 empresas de jogos 
on-line devido vícios em apostas 
Foi movida Ação Civil Pública, com ação coletiva, contra empresas de jogos esportivos e cassino on-line de todo o país

SUPERENDIVIDAMENTO

Ações miram direitos dos consumidores, em função do perigo do vício em jogos de azar e superendividamento 



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA,  18 DE DEZEMBRO 18 DE DEZEMBRO DE 2024 DE 2024 15
www.jornaldmentorno.com.br

EMILLY VIANA

O governador Ronaldo 
Caiado cobrou explicações 
do governo federal sobre 
a inatividade de 200 leitos 
no Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de 
Goiás (HC-UFG) durante a 
grave crise de saúde enfren-
tada pela capital. A decla-
ração foi feita nesta terça-
-feira, 17, enquanto Caiado 
comentava também a nova 
operação da Polícia Civil 
que investiga desvios na Se-
cretaria Municipal de Saúde 
de Goiânia. O pronuncia-
mento ocorreu durante a 
diplomação dos candida-
tos eleitos em Aparecida de 
Goiânia.

Caiado destacou o esfor-
ço do governo estadual para 
absorver a demanda de pa-
cientes da capital, uma tare-
fa que, segundo ele, deveria 
contar com maior apoio da 
esfera federal. “O Estado de 
Goiás, com o que tem, está 
atendendo toda essa de-
manda. Agora, onde é que 
está o Hospital das Clínicas? 
Onde é que está o apoio 
do governo federal no mo-
mento de um colapso como 
esse?”, questionou o gover-
nador.

O chefe do Executivo 
ressaltou que, para suprir a 
crise em Goiânia, hospitais 
estaduais foram sobrecarre-
gados para atender pacien-
tes da capital. Ele classificou 
a situação como um colapso 
e voltou a questionar a ina-
tividade de leitos no HC-U-
FG. “Uma coisa que preci-
savam perguntar é por que 
o Hospital das Clínicas, que 
é do governo federal, tem 
mais de 200 leitos fechados”, 
afirmou.

Em nota, a Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospi-
talares (Ebserh), responsá-
vel pela administração do 
HC-UFG, afirmou que não 
recebeu solicitações do in-
terventor estadual para 
disponibilização de leitos. 
A empresa informou que, 
recentemente, abriu 10 no-
vos leitos de UTI pediátri-
ca e 6 de UTI para adultos, 
comunicando de imediato 
às secretarias de saúde es-
tadual e municipal. O HC e 
a Ebserh reforçaram estar 
disponíveis para colaborar 
com os gestores locais no 
enfrentamento da crise.

OPERAÇÃO
Outro tema abordado na 

coletiva foi a nova operação 
da Polícia Civil, que resultou 
em cinco mandados de pri-
são e 17 de busca e apreen-

são contra servidores da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
de Goiânia. As investigações 
apontam um esquema que 
teria desviado cerca de R$ 
10 milhões da pasta. O go-
vernador destacou que cabe 
à Polícia Civil explicar os 
detalhes da operação. “São 
ações da nossa Polícia Civil. 
Então caberá a eles explica-
rem à população o porquê e 
como as coisas ocorreram”, 
declarou.

A intervenção do governo 
estadual na saúde municipal 
foi determinada pela Justiça 
no dia 11 de dezembro, após 
denúncias de má gestão e 
agravamento da crise. Pa-
cientes morreram enquanto 
aguardavam vagas em UTIs, 
e equipes médicas parali-
saram atividades por falta 
de insumos e atrasos nos 
pagamentos. Desde o início 
das investigações, o então 
secretário de Saúde de Goi-
ânia, Wilson Pollara, foi pre-
so, e dois outros secretários 
renunciaram ao cargo em 
menos de uma semana.

O interventor estadual, 
Márcio de Paula Leite, as-
sumiu a gestão da saúde de 
Goiânia com o objetivo de 
reorganizar o setor. Caia-
do afirmou que o trabalho 
do interventor segue em 
andamento e que as ações 
buscam aliviar a pressão 
sobre a rede estadual, mes-
mo diante das dificuldades 
apresentadas pela capital.

Caiado destacou o esforço do governo estadual para absorver a demanda de pacientes da capital, tarefa que, diz, deveria ter maior apoio da esfera federal 

Caiado cobra ação federal sobre 
leitos para Hospital das Clínicas
Governador critica HC-UFG que, segundo ele, teria inatividade de 200 leitos, enquanto Goiás enfrenta colapso na saúde

CRISE NA CAPITAL

 
AVISO DE LEILÃO Nº 01/2024 – PMABA – MODALIDADE: HÍBRIDA 

(PRESENCIAL E ONLINE 
 
O Leiloeiro Público Oficial Diego Wolf de Oliveira, matriculado na JUCEG sob 
o nº 147, vem, por meio deste, COMUNICAR O LEILÃO PÚBLICO 
EXTRAJUDICIAL – MAIOR LANCE, DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ABADIÂNIA/GO que ocorrerá no dia 
23/12/2024 com início do fechamento às 10 horas. 
 
LOCAL: 
PRESENCIAL: PREFEITURA MUNICIPAL DE ABADIÂNIA/GO; 
ON-LINE: NO SITE DO LEILOEIRO: www.diegoleiloes.com.br  
 
OBJETO: O PRESENTE LEILÃO TEM POR OBJETO A VENDA DE BENS 
MÓVEIS E IMÓVEIS INSERVÍVEIS E/OU ANTIECONÔNICOS AO 
MUNICÍPIO DE ABADIÂNIA/GO.  
 
Edital completo e demais informações poderão ser obtidas por meio do site do 
leiloeiro (www.diegoleiloes.com.br) ou pelos telefones (47) 9.9928.5888 / (47) 
3804.0874, ou então, no site da Prefeitura Municipal de Abadiânia/GO                              
(www.abadiania.go.gov.br).  
 

Abadiânia/GO, 17 de dezembro de 2024. 
 

Diego Wolf de Oliveira 
Leiloeiro Público Oficial 
Matricula JUCEG 147 

 

Lucas Diener
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Uma simples pinta ou sinal 
que sofra alterações de cor, 
forma ou tamanho; uma fe-
rida pequena que talvez não 
saiba de onde veio, mas que 
sangra e tem demorado a ci-
catrizar; manchas vermelhas 
e ásperas que coçam e desca-
mam; um caroço endurecido; 
uma lesão elevada escura, 
rósea ou multicolorida. São 
muitos os possíveis indicati-
vos de um câncer de pele e é 
preciso estar atento para im-
pedir o agravamento do pro-
blema.

Segundo o Instituto Nacio-
nal do Câncer (Inca), o câncer 
de pele é o mais frequente 
no país e corresponde a mais 
de 30% de todos os tumores 
malignos registrados no país, 
podendo levar à morte. Em-
bora esse não seja o mais le-
tal, o tempo que uma pessoa 
com câncer de pele leva para 
perceber algo fora do comum 
e buscar ajuda pode impactar 
na cura. O diagnóstico preco-
ce do câncer de pele aumenta 
as chances de um tratamento 
bem-sucedido e menos inva-
sivo.

Só este ano, devem ser re-
gistrados novos 211 mil casos 
de câncer de pele. Os núme-
ros alarmantes chamam a 
atenção para a necessidade 
de prevenção contra a doen-
ça, como explica a médica.

“O câncer de pele pode ser 
evitado através de cuidados 
diários com a pele, com a fi-
nalidade de se proteger do sol 
e dos raios UV. Evite a exposi-

ção solar das 10 às 16h, passe 
protetor solar diariamente e 
reaplique ao longo do dia, use 
chapéus, bonés e blusas de 
manga comprida”, recomenda 
a especialista em entrevista 
ao DM Anápolis.

Outra orientação da médi-
ca é a realização de um check-
-up dermatológico no mínimo 
anual, mas que deve ser ante-
cipado sempre que algo pare-
cer anormal. “Muitas vezes, o 
paciente percebe na pele um 
caroço, mancha ou ferimen-
to, por exemplo, mas não leva 
a sério e demora a procurar 
atendimento, o que prejudi-
ca o tratamento, tornando-o 
mais complicado. Qualquer 

suspeita é o suficiente para 
passar por um especialista e, 
quem sabe, realizar uma bi-
ópsia para confirmar ou mes-
mo eliminar a possibilidade”, 
reforça a dermatologista.

Em Goiás, no ano passa-
do, a estimativa do Inca era 
de mais de 9.740 novos casos 
de câncer de pele (melano-
ma e não melanoma). Como 
um alerta para a população 
brasileira, este mês, realiza-se 
a campanha Dezembro La-
ranja, de combate ao câncer 
de pele. "A informação pode 
salvar vidas. E é isso que nós 
alertamos durante o ano todo, 
mas especialmente neste 
mês", ressalta a médica.

DA REDAÇÃO

A Universidade Estadual 
de Goiás (UEG) está com 
processo seletivo aberto 
para o preenchimento de 
vagas de docentes na área 
de direito. As inscrições 
podem ser feitas até 13 de 
janeiro no site www.nucle-
odeselecao.ueg.br, onde 
também está disponível o 
edital completo do concur-
so.

O concurso oferece 36 
vagas, com salários que po-
dem chegar a R$ 5.175,00 

para uma carga de 40 horas 
semanais. A taxa de inscri-
ção é de R$ 250. Ao todo, 
serão cinco etapas: prova 
objetiva; prova dissertativa; 
prova didática; avaliação de 
títulos e produção científi-
ca; e avaliação multiprofis-
sional.

As provas objetiva e 
dissertativa serão realiza-
das no dia 16 de fevereiro 
de 2025 nos municípios 
de Aparecida de Goiânia, 
Iporá, Jaraguá, Morrinhos, 
Palmeiras de Goiás, Pires 
do Rio e Uruaçu. As demais 

etapas serão realizadas nas 
cidades de Anápolis e/ou 
Aparecida de Goiânia e/ou 
Região Metropolitana de 
Goiânia, conforme editais 
de convocação.

A previsão é que o resul-
tado final do concurso seja 
publicado em 12 de agosto 
de 2025. Os candidatos não 
classificados dentro do nú-
mero de vagas e não elimi-
nados por qualquer moti-
vo previsto nos editais irão 
compor a reserva técnica 
até o limite de quatro vezes 
o número de vagas previsto.

Câncer de pele é o que mais 
incide e pode levar à morte

UEG realiza concurso para docentes 
da área de direito

Especialista revela que tratamento precoce tem mais chances de cura e pode ser menos invasivo para o paciente

Processo seletivo visa o preenchimento de 36 vagas. Inscrições podem ser realizadas até 13 de janeiro de 2025

MAL COMUM 

Câncer de pele é o mais frequente no país e corresponde a mais de 30% de todos os tumores malignos

A previsão é que o resultado final do concurso seja publicado 
em 12 de agosto de 2025

Nathalia Murback revela que 
doença pode ser evitada com 
cuidados diários com a pele e 
proteção aos raios UV

1.       Evitar a exposição solar no horário de maior risco
A radiação ultravioleta é mais intensa entre 10h e 16h. Evite 

ficar exposto ao sol nesse período.
2.       Usar protetor solar diariamente
Aplique o protetor solar com FPS adequado antes de sair 

de casa e reaplique ao longo do dia, especialmente após con-
tato com água ou suor.

3.      Adotar acessórios e roupas de proteção
Chapéus, bonés, óculos de sol e roupas de manga longa 

são aliados na proteção contra os raios UV.
4.       Realizar check-ups dermatológicos regulares
Consulte um dermatologista ao menos uma vez por ano ou 

sempre que notar alterações na pele, como manchas, caroços 
ou ferimentos que não cicatrizam.

5.       Investigar alterações suspeitas
Qualquer mancha, ferida ou sinal anormal deve ser ava-

liado por um especialista, e, se necessário, uma biópsia pode 
confirmar o diagnóstico precoce.

PRINCIPAIS MEDIDAS DE PREVENÇÃO


